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¡CAST 
CALENTIBÍR .1 EN 

KUMANOVA YiYOLOS 
ER DE LOS BÚLGAROS 

A J í T E L A C R I S I S 

No- T e c o r J a m o s u i n g - ú n G-obiernb q u e 
h a y a T Í v i d o en s i t u a c i ó n m á s p r e c a r i a 
y d e s a i r a d a q u e l a q-ue a t r a v i e s a e l G a 
b ine te" a c t u a l des 'de h a c e a l g i i n o s m e 
ses, i n . t e n s a m e n t e a g - i i á i z a d a e n l a s l i l -
t i m n s s e m a n a s , á p e s a r d e h a b e r e c h a 
do m a n o á t o d o di n a j e d e . r e c u r s o s , a u n 
lo s m á s i , r e p r o b a b l e s , p a r a s o s t e n e r s e e n 
e l P o d e r . A y e r r e f e r i m o s c ó m o h a d e 
c i d i d o d i m i t i r e l p j -obernador d e B a r 
c e l o n a , S r . A n d r a d e , p o r n e g a r s e á 
s a t i s f a c e r , JOB deseos de l p r c ' s i d e n t e d e l 
C o n s e j o - d e q u e a u t o r i c e l a a . p e r t u r a d e 
dos e s t a b i e c i r c f i e n t o s p ú b l i c o ® , v e r d a d e 
ro s focos d e i n m o r a l i d a d , c o n lo- q u e s e 
h a r í a n m á s c o r d i a l e s l a s r e i a c i o n f i s e n 
t r e el G o b i e a ' n o y l o s l e r r o u x i s t a s . Q u e 
es ta i n i o r m a c i ó n es v e r í d i c a e n toadas 
sus p a r t e s p r u é b a l o e l h e c h o d e q u e el 
roi inis t ro dp ^ '^ ' 

b i a d o de elt>i s i u d e s m e n t i r í a , l i m i t a n . ^ 
dose á d e c i r q u e s c j ^ u r a j u e n t e n o se n o s S -..v=, .J.-I».Î  
t r a n s m i t i ó p o r t e l é g r a f o - ; a c l a r a c i ó n d e I frío hume 
t o d o p u n t o i n n i e c e s a r i a , p u e s t o q u e e n 
n u e s t r a s c o l u m n a s no- a p a r e ó l o «como 
t e l e g r a m a . 

A l i n s i s t i r e n l a c e r t e z a d e t a n b o 
c h o r n o s a n o t i c i a , i n v i t a m o s á n u e s t r o s 
l e r t o r e s á q u e m e d i t e n s o b r e e l r e b a 
j a m i e n t o y c o r r u p c i ó n á q u e h a l l e g a 
do <»1 P o d e r p ú b l i c o . I M ' c i l m e n t e s e 
p e r c i b e n los dañofi de t o d o o r d e n q u e 
ios e s í a b l e c i m á e n t o s a l u d i d o n h a n d e 
i n f e r i r á l a c i u d a d c o n d a l ; s i n e m b a r 
g o , 4l S r . D a t o se e r i g e en p r o t e c t o r 
ide ellos p o r q u e a s í c o n v i e n e á s u s fines 
mai l l a m a d o s p o l í t i c o s , i I n t o l e r a b l e 

con 
vez qu» 

ESCENAS MATRITENSES 
- — « . 

P O R LOS M A D P a L E S 

¡ Ya ha reso'naido el oastiz-o p 'egün, p re 
gón que t iene ecos de voces cascadas y frio-

¡ Y a asoma el invierno! . . . Esa las esqiii-
nais y en loijS rincones de laiS callos snrge la 
viejeeita sa.rmentosa, qne .s© arrebuja en &n 

I mantón agujereado y descolorido, ciñe su 
cabeza con un pañuelo negro, y acutrruca-
da y .e-ncogida ante las cuatro brasas del 
pór tá t i} y antiquísimo asador, voltea 
una eNpuniadera las capitanas 
pregona por in t e rv t lo s : 

—¡'Calenti tas , cuán tas ! . . . 
En los barrios bajos hay más castañeras 

porque hay más pari'oiquia. Una mc ian i t a 
(cqu© sale á ganar lo porque «too» es poco 
«pa» nueve »i cocido», como ella dice, ha 

j. - j sentado sus reales en la Tond-i de Toledo, 
d e la^ G - o b e r n a c i ó n h a y a h a - | ya muy cerca del pateo de ilas Acacias. XJií 
e l l a s i n d e s m e n t i r l a , l i m i t a n . ¿ anooliecido habíame? coa ella. Aguardába-1 

moí , iii-apacieiritn=i, el tji-anví-i. Hacía frío, 
edo, fceniible... 

—¡ iJuenos están los «elótniícos», señori
t o ! . . . ¡ Como tos guardias , que cu indo ha
cen f'iita es cuando no parecen! . . . 

—¡ Tieme. lu&ted raaón, Iseñora,!... ¡Casi 
veinte minutos esperando!. . . 

—i Y quio <(U«.icsM, el señonío ,'nio están he>-
chos á ilafc ilrbemperie6!... ¡ S i «fuá» una , 
que Cs «ipermeable)) como aquel que dice! . . . 
¡ Y lio será por faS'ta de años, diao vo ' 
i Se tenta en Ago.5to «p-ísao».. 
ver I... 

GRECIA REÍTEB„A Sü PROPOSITO 
DE MANTENIISE KEÜTEAL 

CONTINÚA EL C0-\TRAATAQÜE ALEMÁN EN EL STYR MEDIO 

37'Via. 

l igo yo 
i H a y que 

vnaa. 

OQ^ eron a l a r e g i ó n c a t a l a n a , q u e v e 

—¿Y vendiendo castañas toda i,a, 
abue la? . . . 

—i Vamos.. . como decir cftoa», «toa Fb 
vida, no, señor; pero, 'que «deude» que p e r . 
di á mi difunto (y \i upa,» quince Eme^ 

d,=!scíaas sus j u s t a s a s p i r a c i o r . e s , j ) r e - \ '̂p») anda una los «'ibieirnos» con este nego-
c i s a n u e n t e p o r q u i e n t a n p i m l i g o s e 
m u e s _ t i a _ e n l a c o n c e s i ó n d e v e r g o n z o 
sas d á d i v a s ! 

Y es q n e el G a b i n e t e n e c e s i t a a l g ú n 
gruj'Kj e n el P a r l a m e n t o q u o l e p r e s t e 
a p o y o y l e o f rezca a m i s t a d , a u n c u a n 
do h a y a d e e n t r e g a r en p r e c i o el p r e s 
t i g i o y la a u t o r i d a d m o r a l d e l Q-ooie i -
n o , c e r c a d o d e e n e m i g o s q u e y a p u l u 
l a n e n l a s . m i s m a s h u e s t e s m i n i s t e r i a 
le s . 

S e r í a ocioso ' n e g a r l o . E l f l a m a n t e 
p a r t i d o i d ó n e o n o h a p o d i d o a d q u i r i r 
c i r s i s t e n c i a , n i a u n n u t r i é n t ' o s e d e l 
;jV!?supue>!Ío, S o n m u c h o s los p o l í t i c o s 
c o i ^ y e r v a d o r e s q u e s e j u z g a n c a p a c e s 
fie h o m b r e a r s e con el i m p r o v i s a d o j e 
fe, y ó lo comJic t e n m á s ó m e n o s a b i e r -
iam'eu ti°, ó se l e a c e r c a n , p a r a con m a 
y o r f f ic i l i< lad e c h a r l e l a z a n c a d i l l a ; y 
es tas d i \ ' i s i o n e s n o se f u n d a n e n s e r i i s 
y r e s p e t a b l e s ra . ' íones d e G o b i e r n o , s i 
no en r e n c i i l a s , en m u r m u r a c i o n e s d e 
e s c a l e r a s a h a j o , en m u t u a s a c u s a c i o 
nes d e in i i j j0"^al idad é i n e p t i t u d , t a n 
g r a v e s , q u e «e a t r i b . u y e es ta f r a s e á u n 
eoBsej 'ero: Con los uchiales ministras 
no voy á las Cortes ;ni amarrado! 

Si a s í h a h l i a n lOs a m i g o s , n o es e x 
t r a ñ o q u e l o s q u e iio l o son n i lo a p a 
r e n t a n d i s p a r e n otm b a l a r a s a y se 
d i . s p o n g m á a c a b a r c o n l a a c t u a l s i 
t u a c i ó n a p e n a s se a b n a i í l a s jUor tes . E l 
(Gobierno t i e n e e x a s ^ e ; aclos á l o s m a u -
r i s í a s ; a g r a v i a d o s á i'os t r a d í - ^ i o n a . w -
t a s ; i r r i t a d í s i m . o s é i r a c u n d o s á P a b l o 

CIO, SI que es verdad! . . . ¡A ve r : m n hija 
? que es «mu» «desgracia» <(pa» el t raba jo . . . 
; u n yerno, <(ú¡) si se quiere, hijo polílico, que 
' Os un terremoto cuando le da por la ccbe-
I bia» (que .le d-j del «uno» al <(t'-ein'ta» de 

oada Jiies), y seis nietos, que ej más mayor 
] vtie» doce años! . . . ¡Usted verá! . . . 
i — ¿ Y le conj.'ienten á iwted quo t rabaje 
5 siendo ellos jóvenes y pudiendo .iostener la 
; casa? . . . 
1 .—¡Sí.. . sí . . . ellos" dicen: (da abuela «ca» 
i .".yude, que^ ((pa» eso come»... Bueno ; y le 
' advierto á usted que con imas ((Scpicas» es-
f, toy ((arregla»... Pei-o lo dicen, y como ve 
\] una que las ((creaturas», que son inoioentos, 
'{ íítien» frío y ((tien» ha.uibre, . pues. . . .allá 
• va la abuela (¡ende» quo Tnochcco con el 
i «esiablecimienito» á cue,'tas ((pa» sacarse 
|f doib reall'es, ó dos ((perra.s» gordas en ((toa» 
5 l a noche !... 
] —¿Y vive usted muy piejos?... 

Todo el interés de- la lucha concéntt'ase actualmente en Se? uiu. 
%, He aquí las noíi-nas oficiales: Las dos alas (oriental y occidew 
tal) de las ti opas ai'Sti-oJi/mgaras han llegado al valle de Timok. 
Tunuhién avanzan las tiO'pas aJemanas de Macl^enscn. Mayores y más 
impoitunles son los 2J'''0(jresos de los húlgaros. Se han apodera-do 
de Kummi-ova (ciudad situada en punto .equidistante de las fronte-
rais orien^^A y occidentcd de Servia) y de Volas. Al Sur de Stru-
mitza, hacia donde marchan los aliados, han rechazado los húlgü' 

ros á sus contrarios. 
'^ Despachos de origen italiamoy de carácter particidar agregan 
ii e-sios informes los siguientes: Los húlgaros se han apoderado de 
Neíjatin y avanzan hacia Monastir, cuyas comunicaciones can Us-
kuh haa coi tildo. Los servios han, evacuado /-'' última de las citadas 
ciudades. Inglatcria ha aumentado, á costa del territorio búlgaro, 
los ofrecimientos hechcs á Grecia, si ésta se declara á favor de la 
Múltiple iíEiitente». El Gobierno griei/o hct reiterado su propósito 

de no .'•alir ele la ncuiralidad'armada. 

<%> La intervención diiecta. de Lusia contra. Bulgaria debió coinen-
zar ayer, según había convenido el zar con sus aliadas. 

<^ R'amoniu afirma] su actitud 'neutralista] con tendencias germa-' 
iijfilas. Se dice que antes de caer 1 enizclos propuso al Gobierno 
ruma¡7io una alianza coniía Bulgaria. El Gobierno de Rui 

siquiera contestó á dicha proposición. 
>%, Sigae la contraofensiva alemana en la región del Sfyi 

A ICE 
DE LOS BÚLGAROS 

o 
TOLOS CAE EN" PODEE DE LOS 

BULGAROS 
O-i 

LOS SERVIOS SON RECHAZADOS 

AL OTRO LADO D E L VARDAR 

SHlVICfO . RAD¡©TM.BSRAnc@ 

NORDDBICH 22 (12 n.) 

Ejército del general Von j\Iackensen.—^Las 
t ropas del general Von Kove.ss se mant ienen 
en la línea desde Arnajowo ha.^ta Sl.itino-
borg. 

Las t ropas del general Von Gallwitz avan
zaron has ta Solocao, Savanovac y Tano-ta, 
y también hasta el Nor te de Kanovao. 

El ejército del general Bajadjoff sigue 
avanzando al Norte de Knjazowac. 

H a sido tomado Kumanovo por o t ra di
visión del ejercito búlgaro. Volos ha caído 
también en su poder. 

Al Sur de Strumitza los búlgaros han echa
do al enemigo al otro lado del Vardar , 

EN EL FRENTE 
DE RUSIA 

@ 
É X I T O J ) E FxVA C O X ' r i ? A O F £ I v S I , -

^ ' A .- \LE3iA".VA 

] A W G E i n í A N u s ÍNÍCIAN 

LA PKH,SK(' í 'CÍO.\ 

imama ni 

I g ' t e s i a s y los s i ; y o s : l o f d i p u t a d o - s ca 
t a l a ñ e s l e h a n d e c l a r a d o g u e r r a ^ s in ' 
c -uar te l ; e l m i s m o L e r r c r a x f o r m a r á en -

t Tp' l o s enajado-s s i n o s e l e c o m p l a c e , y 
e l coKide de R o m a n ó l e s , e n 
M a e i . e P e d r o (fue m o n t ó - el r e t a b l o i d ó 
n e o , c 'Tí 'yendo a c a s o l l e í ? a d a l a h o r a 
d e f i a r ' a «a l t o al P o d e r , « ú l t i m o p e r í o d o 
e n Va a c t u a c i ó n d e l a s o p o s i c i o n e s » ) 
se a l i a c o i ' r . - f o r m i s t a s y d e m ó c r a t a s 
p a r a d a r l e ' ' a b a t a ""la. 

T o r o s c o r I r a Jos i d ó n e o s . . . - ,y l o s 
idóneo-!, s i n -"oliesión V d i s c i p l i n a , s m 
: a u t o r i í l a d }, s in p x c s l i g i í i d e gohfc ' rnan-
1-es... A s í h a b í a d e a c o n t e c e r , y lo u n i -
1-0 e s í r a ñ o ep i^'ne n o h a y a , ocxy^ ido ' aje
tes , po"( [n9 el i d o n e í s m o e s c a ó e\ P o 
de r p o ' p r o c e d i m i e n t o s c o n d s n a b i . e s , 
l'o o c u p ó s i n t í t i d o a lguTio - y s o b r e es
t e p e c a d o d e orif^'en a c u m u l ó o t r o s m u 
c h o s en dos a ñ o s d e a n á r q u i c o d e í g o 

h ie rn -o . H a u s u - ' r u ' c t u a d o 
d i r e c c i ó n de l a v i d a p i i b l i 

a p o y a n d o se e n n r e q u i v o c o , 

a s u p r e m a 
.1 e s p a ñ o l a 
l a n e u t r a 

l i d a d , y "expi^otanjd¿ -en s u p i o v e c h o 
a j e n a s v 1 iastarda>s p a s i o n e s . 3; e r o , al 
fin, n a d i e . i n d a qx,e l a n e u t r c l i d a d h a 
s ido i m r n e ' ; ' ta p o r l a n a c i ó n t n t e r a , y 
á é 'da sola ' . ' '-e Aefoe s u m a n t e n i m i e n t o , 
y q u e esa ai d i t u d en l a v i d a m t e r n a -
«iona ' l d e b e i fcdundar e n pro\-eoh4> del 
país , en vez i e e s t a r a l s e r s d c i o p a r -
t icu ' ia r y pe r ; w n a l í s i m . o d e ! G o b i e r n o 
y de sus homib. ^«"5-
' El o t r o p u n t al fc>mpoco s o s t i e n e y a 
á esta s i t a a c i ó n . i a t t ^ n n a d e s d e s u s co-
m i e a z o s . Y a u o p u e a ' e sa t i&íace r m a s 

b a j o s a p e t i t o s . J i l 

—-En l'\ car re tera de Exra'emadura, <(pa-
sát) la p u e r t a del Ángel. . . fo que ¡je dice en 
unj ((escarapao»... ¡Nueve pesetas af m-iss!... 
«i La Equi ta t iva» , caballero!. . . 

! Unos obrei-.oisi que Balen del t rabajo se 
acsrc ín á la vieja. 

—I Buena.s, ¿señora BTaulia !... 
—Salud tengan ((ustés» 
—¡ ((Amo3», que cad-i día ©;ríá usttod más 

5 valiente y más caistiza!... -
•j •—j Siempre se ¡cdesagera» un poco... pe^-
S ro , hijo, va una t i r a n d o ! . . . Qué... ¿pon-
\ go ((veintito» ?... 

— ¡̂ ((Cuidao» con lios cochas, que tianioai 
ruedas, ((.señá» Braul ia , y andan las pe>-
setillavs en aeropl 'ano!.. . Eche uste.d una 
((gord-x», pero bien (cmeidía»... 

—¡Al lá va-... y con ((propi» !... 
—¿Quié T'^tísd algo (¡pa» la Cibeles?... 
—^RcCuerdos. 
El grupo se aleja por H ronda. 
Dos nemas harapient&s, de un0(5 seis y 

•fTin'p! j o c h o años, desimellenadas y arrebujadas en 

Í
unas tofjuillitaíj hechas girones, h a n a t ra 
vesado la ciUe corriendo. 

—¡ Abuela. . . abuel a !... 
—¿Pero cómo habéis ((venío» aquí?—les 

I diee la viejeeita, cuyos ojos, hundidos y re -
I secos, Se il laminan con un a-criimpago de 
í lalegi-ía—. ¡ Van á ser pcscis las que os van 
I á da r si saben que habéis «venío» (¡ande» 

está la abuela !... 
.—¡ Y qué !—linteirrumpib coiU arjd'aoin la 

m-iyot-—'. QuiSTÍamcs ven-ie, porque hemos 
dicho: ¡ ((mía» t ú que estará sella y ((tras
pasa» l'a. abuela vendiendo t an lejos!. . . ¡ Y 
t e hemos t r a ído este poco de bacalao y esite 
canto de l ibre ta ! . . . 

.— ¡̂ Piero chicas!—interrumipe l'a -abuela 
con waa serenidad que no logra impone-rse 
á la' t^r t iura—. ¿Y de dóndo habéis «sacao» 
eso?.. . 

Las das n iñas se mi ran , oondiVil-ándosc 
con ]c-J ojos. - I 

—¡«Amos», hab la r ! . . . ' 
La mayor se decide á hacerlo bajanido un 

poquit-'to (la c 'beza. 
—Mira , abuela. . . pueg... eso es lo 'que. . . 

nos ha.bían ((dao» esta ta rde ((pa» cenar. . . 
¿salbes?... 

Y la viejeeita, sin despegar los labios, 
paro oou los ojos muy húmodos.. . las abra
za fuerte, fuerte. . . y en silencio. 

Daside la plataforma del t ranv ía ((Curro 
Vargas» ve aáñ d u r a n t e uu'os inF¡tan.teui 
« lüe l l i s cabeleitas, que se confunden oon 
o t ra cabeza de oabello's t an blancos como 
la nieve.. . 

La noche va eay^íKlo... 

' O 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFKO 

LA LUCHA eOHTNUA EN SOüOHBZ 

P A R Í S (Ton-e Eiflel) 22 
P a r t e oücial de las t res de la taa-de: 
Los alemanes míentarcn ayer larde , sin 

ningún éxito, un ataque contra Sos saüen-
íes Este y Sudeste rf©! fortín de Gívc-üehy. 

Fiserors también, rechazados e/s e! vaüe da 
Sousfiez, donde pretendían progresar. 

Eií Oharsipagne, ¡os aíemanss si-saEíituvieron 
un viofenlo bombardeo al Oeste de Tahure, 
al Esíe de ¡a Celina tfe MssnH y en la re
gión tfe Viüc-su-r-Tourbe. 

Les franceses osníc^íaroni en» tísdcs iss 
pun,tos oon eficaz t iro sobre ¡as tr incheras 
y baterías aSemanas. 

La expicsíóíi do una rr.ina íranoesa. en Ár
gana ha het-ho saí tar , diostrisyéfMíciic per oam-
pletíSj un puesto alemán," 

Un grujjo de avioíf&s frarseeseis ha bom
bardeado e! parque de a^iac-ión alemán en 
Cunel, ent re Argona y House. 

• • « 
S!GÜE hh Qkt.K!k 

NOEDDEICH 22 (12 n.) 
Goniuniaa e! Gran Cuartel Genera] aíe-

Riáii qae no oourro nsífe'tlaíí ea él teatro 
o&citísntal de operaciones. 

. « * * 

LOS ALEMANES eAf^CMEAN EN AR-
GONNE Y CHAMPAGME 

P A B l g (Torre Eiff*^]) . 22 
P a r t e de las onoc do Is. n-oohe; 
EiT EélgíGa, c&fía de Loi-íibaslízyd'S, n ien-

í r?s {ju© !a artíHsria aí©¡íiana c-añoneaSja ¡as 
trfnciheras efe íes franacEss, éstos, por me-
tíJo ÚB su fuego, han ÚSÍÜTÚÚJ caa-ipleíaínein-
te los preijaraíivos ú% a laqus ú-s luz alenta-
nes, que ss coíicenlrfban eft (as proxiríiidadies 
ábl freníe, 

iPor otra pa r te , cíiuranite el día, Sa arííMe-
ría francsssa ha üjentbard'sad» muy eficasTsiejí-
te tas írin-chefras y aoan'te.ias-Kieníos aieiKa-
ni2£i en t re si Avre y el OJse. 

En CiíastifíEgns y en hrtzrtñ& lo.s frasicescs 
fian 'cenloniífo y d&.fíií'ací-o por ©i í i ^go de 
ETjs baterías e! cañerato a ís t ián c-sriíra ¡as 
fjOsicioruEs cerca tis fVlassiges, Harasoc y 
Foiíf ú& 'París, 

Ns ss sánate n i n a u í a acción snip.sríante 
£»bre el reste de! fren le. 

e U R B Q VAREAS 

.i<-aUar 
S'f-nofas, y 
iiai.,se 
c e d e s e n r i q i t eñas 

.SOCÍ ACíOI DE JOYEIES 
PEOPAGÁIDISTAS 

foiit 'o de rp,rrt.il" t ' s e s t á e s i i a u s t o _Las 
'.Ub(e,-;iones I E Ó S k 'c i t as . .no- Dadian a 

pe', j c io i i es q, î e pi.^recen e x i -
los i n l e r e s a i "̂íos a i i ' ngos t o r -

h o s l i l € g a d v e r s a n ' ^ s - Eg.->s m e r -
l ia "Q g r a n j e a d o 

rt-)laiboradoTif'S a g r a d e c i d o s . L o s <}8-''^-
ci . \doa con e l las dir-án Que e J pTesideii-- ^ 

i^ es i m a TÍ e r s o n a amábate, coi*»es. -ana , | Hoy, á las seis en punto de la tarde, 
con. d e s c e n d i e n t e , ¡ e s t o s o b r e t ' odo - . , y | c^l^Jjrará su primera reunión semaiial 
Badí ' m á s . E l l o s s,eráTi los P ^ i ^ e - ^ o s eB ^ ^ ^^^^ ^^^^^ ^^ ^^^^^^ ^,^^^^^ 

' u e ' ; S d i - ? ' « ' ^^^ '̂''̂  '^'' ^'- ̂ ''•^- ^- ^' ^- P-' '^ «̂  
' ^^Los ' ' re tdiJd 'eroi ." p a t r i o t a s e s t á n s e p a - i s«fó?i, de EL DEBATE (Desengarío, 
xados d p ' l o s id(5n..^'0s p o r . - a a o n e ? ^_^'<^ j número J2). 
a taf i fn á 1 os procedi .^ íwentos . . a l a m o - J ^ 
rali<iad p ú b d i c a . á l a r e c t i t u d d e Jo-s 
horabres d e I r o b i e r n o . l ' eb tos c b s t é c u -
jos son i i i i r a i i q u e a b l p s . 

IJO^ ííOi'jeTna m t o s a c í u a l e t , b r a i^ ae s e r 
1 • 

l a 
jiizu-ados enano l i on -b rc s csne _ ^^'M 
«luidaiulo tod.Ts ¡as e n e r g í a s dv'^^-' 
fión y O e - t r n y c n d o e n s u b a s e e. p r i n 
cipio d-e a u t o r i d a d . 

£! iriinisíro de España en Bulgaria 

«ERVÍCiO TELEGRÁFICO 

GINEtBE(A. 23 
Don Diego do Saax'íidra, muevo minisitro 

ftí, Esipaña en Sofía, ha sido recibido pOr a 1 
rey en audiiemcia solemne, durante la cual Sí > 
cambiapn palabi'as cordiai'es, 

23 ©OTUBñE 1814 

Se tiene noticia de q-ue el crucero 
alevidn «.Eindenm ha hundido cinco 
buques mercantes ingleses y ha cap' 
turado uno. 

En Inglaterra son detenidos nume° 
i'mos alemanes sospechosos de espío-
m.aj€^ 

El á^pbierrno belga publica un libro 
Qi \it refui^i-ndo afirma¡cio7ies del canci' 
ller i'demán. 

Se (efontaa en el Norte de Francia, 
la ofen'^í<'-'^ dlemiana. Es d^^tjiiído uno 

de los f¡(f^^^ Ae Árms, 

SERVíCIO RADIOTELEGRÁFICp 
LOS AUSTRÍACOS HAN LLEGADO A L 

VALLE DE TSMOK 
VIBNA 22 

Par te oficial 'austríaco: 
De los c©ntingsíUes auslrohúngaros al 

mando del gesieral Kovas, el ala ocsiíJentaí 
avanzó hacia las al turas esas ásiv.'man ei Ko-
tubara hasta el vaüe áanáe deses-ntooca el 
Ttiríja, Btioníras que e! ala oriental llegé 
al vaüe de Tlmek, ent re Zajeoar y Kujaco-
vac. Los austríacos se han acercado al Esí» 
eJe Pirot á tiro de cañón. 

Un üiéri\'jií búlgaro Sagró ant.ij'.yer, á 
raíz de una gran lucha, penetrar con sus 
vanguardias en ia cuenca de Kumanova y 
en el valle del Vardar. 

• • s 
'La Cruz de Hierro a! zar ds Buígaria. 

NOB.DDEIOH 22 (12 n.) 
Comunican dfe Sofía q-ue el empeíador d;̂  

Alomaiiia ha condecorado al zar de Bnlgnria 
con la Cruz de Hierro de segunda y pr'.m&m 
clase. 

SERVICiO TELEGRÁFICO 

Italia no manda tropas á Servia. 
ROMA 22 

J51 Consejo de Ministres no lia aiprabado 
el epvjo ds fuerzas p. Macedonia. 
En la última reuijióa, í i S}-. Sonjiino hizo 
dbolaraioiones rospecto á los BísiltaíiCife, y laa-

.nifesí(3 que Italia se abs'fcendrá de momento 
de en-yiar t ropas á Servia; pero ayudará á 
los aliados. 

La Marina italiana 'cooperará al bloqueo 
del mar í ^ e o . 

ñtimmiu es germanéfíla. 

M I L A ^ 22 
M corresponsal del ((Corriere della Sera» 

ejj Bucarest envía .-î n largo teíegrama en el 
que enuüneira las razones- por las cuales los 
aliados no deben contar CGII eí concurso de 
Rumania. 

Adtemás de que el rey no es contrario á 
ios Imperios centrales, eJ te-mor que Ruma
nia llene á Alemania hace suponer que sea 
cierta ía existencia de nn convenio firma
do en Berlín. 

El citado corresponsal señala varias coin-
rideacias, y derouefdra que la Prensa ofi. 
ciosa b-úlgara en varias ocasiones ha pre
visto los acontecimientos y la. no interven-

cióo d,e Rmmania, 

Los búlgaros liscíiar» con las tropas angíl», 
francessss. 

P A R Í S 22 
Los biíl-garos, después de la ocupación de 

Picat (?) avanzaron en direocióm á Nish; 
pero í^ueron rechazados ¡¡or las tropas a-nglo. 
francesas en el cnanino de Kumamovo. 

Las f(ier?ais de les aliados salvaron la 
dioíancia que les seiparaba de Vardaie, ame^ 
nazauJo á las t ropas biiIgaTae al Sur de 
Is t ip . 

Grecia reaha^a ia c ier ta de Chipre. 

LONDRES 22 
El dTimes)) dice que se asegura en Círcu

los bien informados que Grecia ha. re"husado 
la oferta do la. is&-i de Chipre. 
Las tro.fías búlgaras ss apoifsran sie Negioíin. 

GINEBRA 22 
LarS ultimáis noticias quo s-e rooibeni dtí 

M-unioh asogi-Lira-n que deapués d'a 0uiarenta y 
ocJio horas de toaaz -combate las, t ropas búl-
gariR fíe h^n apoderado _de Negotin. 

Oficialniejte nada ÓO .sabe todairía. 
Los servios mxasan Usku'b. 

GINEBRA 22 
Se asegura-que* la ciudad de IJskub ha sido 

evacuada an te el avance de IOÍ? búllgarois, qne 
Plega-n provistos de artillería gruiesa. 

Los búlgaros, á Monasiii'. 

GINEBRA 22 
((La. Tribuna», d© Ginebra, asegura que ílos, 

biíilgaros prdtiejiiden avanzar hacia Monastir, 
habiendo oortado ya, l as comunicaciones en
t re ésta y U.skub. 

Esciyelas búlgaras en Servís . 

GINEBEA 22 
Dicen de Potdhevo que en los punios to

mados por los btíiCgaros han comenzado' á 
funcionar o&'cuel'as búlgaras. 

La adminisilraciótt búlgarai ta.mbién fun
ciona ya en ría ciud.id de Egri-Palanlta, re
cientemente in-radida. > 

La que quiería Venizeíes. 

ROMA ea 
JTJ 'Corr iere drtla Sara» lia recibido lui^ 

info;-n-i?eión '̂ n la que se afÍTm-í qp-íe t^U'.ndo 
cr-.̂ ie!n!íó la moviIiz<ición djei troipaiS en Bul-
g-j-ia. <?¿' presidente dal' Consejo griego, Ve-
iiizeilos, se diiigió al Gobierno rusiiano pro-
poniéndoV q'je Eun-fuia y Grecia se unieran 
p0ra combatir á B-ilgaria. 

Hast? a'i^ra. ríuTn-nia no ha contes-iido á 
Grecia ni una palabra sobre esta pa'oposi-
ci(5n. 

La intervención rusa contra Bulgaria. 
PBTROGRADO 23 

La intervenci(5n activa de Rusia en las 
operaciones d'e los aliados oomtrai Bulgaria 
debía comentar ayer, conforme á lo conve-
nk\í\ con kis ^cltl̂ lS' naciotíes dte .•)[, Qu'á. 

^1 
SERViCSO RADÍ0TELE6RAFI8S 

La escuadra inglesa bombardea á Dodeagatíi. 

NORDDEIOH 22 (12 n.> 
Dicen d© Sofía que- la escaiadra inglesa ha 

bombardeado hoy Dc'deagath, .siii ooaisionar 
grandes daííos. 

'Marinos alemanes condecorados. 

ÑAUEN 2a (12,30 n.) 
Bí capitán Laof, comandante del «Ko-enigs-

-beng», ha sido agraciado con Ja Cruz de Hie_ 
pro /de primera (jlaee. 

A prop-uesta dell ccnnandante deü' «Koefnigs-
berg» han sido ooncadid'ae 160 Cruces de Hie_ 
r ro de segunda clas-e, pai-a las tripulaciones 
del «Ko'enigsberg», ((Moeweo) y «Pianet». 

Vapor italiano á pique. 

NORDDEICH 22 (12 n.) 
Dicen do Atieaas que un submarino anstro-

htíngaro 6oh¡3 á pique á un vapor italiano. 
SESVÍ-aO TH,B6aAH8® 

T{iii}atí8aiT;.ísr.to i.iiportaníe. 

PAR.IS 22 
Un submarinri aSeinán 5¡a torpedeado eT 

barco que conducía una aanbulancia de au-
tcm(5viles co.sTcaida con fondíOs deil Socorro 
Framopsi, de Londiies, y que bace. pocos díajff 
fué inspedciioíniada por fe reina A5|eijaaidra 
die Inglaterra . 

BuíCjiUS alemán oapturadí). 

LONDRES 22 
Se asegura que un .siibrtiiarji o inglés ha 

capturado ail buque alemán ((Nike», condnr 
ciéndolo hasta Ridel. 

Bu^ue francés destruida. 

AMSTERDAM 22 
ET baque' francés ((Amirail Conbat» ha que

dado destruido después de violenta tempes-

SERVICIO RADIOTÉLEGRAFICO 

NORDDEICH 22 (12 n.) 
Ejército del general Von Hindenburg.—. 

Los alemanes han rechazado fuertes a taques 
rn,sos contra sus posiciones de Ladowo, ai 
Oeste de Koszlany. 

Ejército del general pr íncipe Leopoldo de 
Baviera.—Los rusos han atacado en un ex
tenso frente al Noroeste, Es te y Suroestai 
de Baranowitscht . Fueron rechazados. 

Al Es te de Barono-ivitsch, los alemanes, en 
un victorioso contraataque, apresaron á ocho 
oficiales y 1.140 soldados rusos. 

Ejército del general Von Linsingen.—Lai 
contraofensiva envolvente alemana al Cesta 
de Czartorisk tuvo éxito. Los rusos fueron 
rechazados de nuevo. Los alemanes han ini.< 
ciado la persecuci(5n. 

. Duran te los combates de estos últimos días 
cayeron en mano de los alemanes 19 oficiales 
y 3.500 homibre.s prisioneros, un ¡Miñón y ocho-
ametralladoras. 

La pérdida, ya anunciada, de algunos ca
ñones alemanes fué debida á que algunas 
seciciones rusas cañonearon por re taguard ia 
la línea de 'ar t i l ler ía de los alemanes. Estos 
perdieron seis cañones. 

-tf * » 

druple 

Los eiiacsas á Strumitsa. 

ATENAS 22 
Las tropas aliadas aivanzan hacia. Stira-

mitza. 

Lo (tiie la Guádruiple ofrece á Grecia. 

LONDRES 22 
iSe sabe que la Cuádruple ha ofrecado á 

Grecia, en el caso de que s© decidiai á unir
se á los aliado©, no sólo la cesión d'e ía isla 
de Chipre, sino también ía Jonia y los diis-
trito.:. servios de] Bajo Baiidar. 

Tsmbién líroniieíe cederle eC litoral biíl-
E âro deil mar Bgeo, con Portolager y De^ 
dcag-ittli, es decir, una extensión de ci?'ñ. 
kil(jinetro& en tot^l, 

Grecia níanííone su neu t r aü íad arma-iCa. 
BURDEOS 22 

Grecia ha respondido á les ofrecimientos 
heídios por Ingla terra , que (Jonsidera.ba como 
un verdadero deber mantener ía ne-utrali. 
dad armada. 

Los servios todos ^n ia guerra . 

LONDRES 23 
Aili ((Dai^y Te\cg'rap!h» 'le comunican áa 

Servia que cua.ndo las tro-pas búlgaras inva. 
dieron el territorio servio &e formaron gue
rrillas de ¡laisancis en las que tomaro^n pa r . 
te ha-sta miijeres y niños. 

Veinte mi! asjsírogermanios más á Mo-nte-

ROMA 212 
Alemania y Austr ia han en-viado 20.CKK) 

hombres do lefuerzo á la frontera monte-
negrina. 

Bandas numerosas (íe albanes&s lian llegado 
á Ziabo, 

El rey de Bulgaria ai frente de batalla. 

N O R D D E I C H 22 
La agencia io'e¡3,4-áfica búlgara comunica 

qae ha salido parp el frcjite el rey Fer
nando. 

Ha sido Lomado Stracin, decpuéj de fuer
t e duelo de artilloií-i, abriéndose los búlga
ros el caKiiBQ de Ktmianova. 

'La asoión de ¡os submarinos geríiiaress. 

AMSTERDAM 22 
Dtirante todo el m&s ds SaptieMbre los 

s-ubmarinos alemanes han maniobíiadíbi oon 
€fica,eiia, como demuoscran los números si-
guientes : 

H a n hundido 29 barcos mercantes, cuyo 
to t a l de tone]«daii( asoiemde' próximamenltie 
á 103.'8a6. 

Siete barco.s pesTiiieros. que suman en to
t a l 1.200 tonela.das. 

Dos grandes t ransportes y 10 barcos de 
otras cia.ses, cuyo tonelaje ais-ciende á 20.612. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

- ATAQUES ITALIANOS RECHAZADOS 
VIENA 22 

P a r t e oficial austr íaco: 
Sabré todo ei frente de! Sudoeste hay en-

tablados combates en gran escala. 
En el Tiro! se esírefiaron niiKieroSos ata

ques que las italianas dieron ayer centra las 
posiciones avanzaíías austríacas. 

Así, jjor ejemiplo, las fuerzas austríacas 
han rechazado en un soio sector, la ntsma 
pasada, seis ataques itailia.nos. 

^ * » * 

CONTINUA LA OFENSiVA ITALIANA , 

EN EL THEMTiNO 

OOLTANO 22 
P a r t e ofi'cíaf, i ta l iano: 

Se señalara nuevos éxitos en nuestra ofen
siva en ©I Tiral.Tremtisio. 

En el valle Gindiearia fué tomada ia fuer
te posición de mianíe IVIoSino, á la e n t r á i s 
del valle de Daone, perfectamente fortifica, 
da y prot«gid!a por e! fuego de las obras de 
Lardare. \ 

También en ei alto Gordevcle y en la zona 
de PatgareiM» nuestras acciones ooníiniiaron 
felisnjentSj pudiendo destruir sólidas aíam» 
l>raiías y descubrir e.xíensos cam-pes mina
das, ío que nos permitió quitar ias prinoi.. 
pales diñcuitades para pea'ier atacar las pn-
sleiones enemigas. 

En el valle de Potíebbana, nues t ras tropas 
asaltaríM las avanzadas del enemigo, obli-
gándoie á retrosetíer. A su vez, el adversa
rio intenté a tacar nuestras posiciones de ía 
cabeza efe! vaüe Momia; pero fué reohazadü 
oon pérdidas importantes. 

En el Iscnaa y en el Oarso oontinúan ios 
dueles de artillería. 

Ayer mañana, á pesar de las malas oon. 
dioíones atmosféricas tóe niebla y viento, 
nuestros aviones hicieron una arriesgada in-
cursíén al Garso, donde biámtoartfsaron. e! 
campo de aviaoién de Aisanvezza, algunas 
columnas que marchaban por e! pasg de 
Dühura, ¡as posicicnes de artillería en ¡a 
zona 'de Dobertfio, la estación de Nu®va dei 
Virdotto, algunas ¡ocaiidaifes de Siggedo y, 
escapando á [os disparas de n'umerosos a ta
ques de arííilería, volvieron fndessines iodos 
ios aviones, 

LOS AUSTRÍACOS APRISIONAN MIL 
TRESCIENTOS SOLDADOS RUSOS 

VIENA 32 
Par to olicial aus t r íaco: 

Dicen del frente ruso tfe la guerra que eí» 
el día de ayer han sido hecíios prisioneros 
1.3G0 rusos á criüas del Styr, cogiendo ad&. 
¡Tras ios aiístriaoss t res artíetraliatíoras. 

Ha reseitado estéri! eí movimiento de 
avance ruso hacia Hows-Aíexiniez. 

SER-VICIO 1 ELEG.R ísiCO 

V2ÜLENT0 CAÑONEO EN LA FtEOION 
DE müñ 

PICTHOGIIADO 22 
Pa;-i..o oíi-;-iiiil' r u so : 
En la región ds Riga, frente de! Sa inte. 

rior, hay combate de artíilería. 
L - cfensí'-.'a alema.ia al Este de Olay, ca 

1.̂  carretera de Mitava, ha sido rechazaíía. 
£ín ias oei'?af!fas de Miíava nuestros ayia-

tiíjra.; arrojaron varías íloccrias de jjowbas, y, 
según iníornies dte buen origen, esusaror» 
srandes daños en el ferrocarril y ai.^acenss 
ei-!e?;iigos. 

En !a región de Olay eohamiss á tierra á 
un aeroplano alemán, maíárüíose sus tripu-
f antes. 

Ef! ias reglones de Friedrisci-itadi y de Ja-
k s alemanes, merced á una cortina de hu-
«írireda, diero?? cuatro ataques infructussas. 

En as regiones do Friedrischísdt y ds Ja-
ccsbsísíí, , y en la región de D«.-íiis!t, na son 
da scfiaíar hechos de importancia. 

Al Norte de Posíave, después de tmsz 
coííifsata, aF:r.s£anios á más de 200 soldados 
y á un oficia!. 

En ía ccappoión de las piesíciones a'íe:iia-
ñas y austríacas al Suresíe de B-sranavífchi ^, 
piicfimcs ver qve el enenilg-o se disijonía á 
tznzar gases asfixiantes, apcderándíinos do 
varios baíones líencs ds gas. 

A! Sur de! Pripiat t'ffmam-DS a! s.saíto una 
serse de pueblos de la- eriSía izquierda del 
Styr, aguas abajo de Rafsíoy/ka, 

Fué reshazatfo un ccníraatasíu© a t e n á n 
en la reg-ión tís Koiíd, con grandes pérdidas 
en ambos bandos, 

A! Norte de Tc.h-.'r^ysh, Sureste ds Kiolki, 
hay violante co'?íb?te. 

Los austrcsír-fTí^r'fls que operan en e! 
Styr s!.§Men s'^plcí.-'fío rssl sxciusivamente 
balas explosivas, 

A¡ Sureste de Bsranovitohi, üe^^ués de 
isn ím.aetMcsQ goip-a ds mano da nuestras 
tropss, fonianrtos las posiciones alemanas cer-
oa de los pueb'iss de Eki-nsvitohi, údíirchsrsi. 
china, Ncviki y Nagornia. 

En esta jornada Dprssamos á S5 oficíales 
alemanes y austríaco,? y 3,552 si»ldados, y to-
mamos 10 ametral¡ac''i>ras y un cañón. 

* « * 

Los ruacs se apoderan de Saranovitch. 

PAlUri 22 
FA «..'"ouríia'i» i-ccibc Tiotici'i.s (> p .^rogra-

do cu l.'!s (jiic sî  a.'vg.iva (¡í'X lo= ruíbo') ban 
C(;r',/.:;i::do apode-r;ir.s;> do Haranioritcb y de 
ini;i ];o'--¡(-i,m r.iV'.nana que <'o::i )re.-i'i.'; Ciiatro 
oiii. blecillci. 

Quedaron .-="1 poder de ''c; nioqcoí-ií.-i.s S~> 
olicia'ef, r 3..V)2 -.cVlido,'- ¡ü i=iior!J r̂o.s, a'demá.s 
d'̂  10 at:;;.ír.-íl;^doi¡is y un c.Tiííti. 

SERVÍCtO TELEGRÁFICO 

Aie/tianes deportaáos i Eifcsrla, 

PETKOGRADO 22 

QÜIA 
SERVICIO TELEGRÁ.';CO 

ESGARA««!UZAS EN £L GAUGASO 

PETÍ!OCHADO 22 
Parte-" oficial' ru'-.o: 
En el ¡itera! al Sas-ssíe de Khopa, y osr;a 

de! ¡age Tortum, vivas essaramuzas de van. 
guardias. 

Of-ío.̂  de Artíjioí-!, e5;-;remfi. Noroeste del 
iaga Van, hay iucíia es:-! síérneniüá íiiír-dos. 

iEn ef resio dei frente no hay aambio al
guno que señaiar, 

lJ-3 Sa. osipita.r i-úba ban S '̂ICLO varios con-
o^-es de prisionea-os alemanes-, deportados á 

Siberia. 

Una Misión fran-ccsa en Ri:s!a. 

P E T a o a a A I K ) 22 
J-Ta llegado á esta capita". ii-n* Misión c«-

peciai francesa, á cuyo frente vie-no el ge
neral D'Ainade. 

Esce afirma que i'os aliados S'O hallan dis-
ip'uestoíí á conriuuar la gnerj-a, po]- lai-g-j 
que sea, eirapteandp paiía i-Uo to.dO'S los me-
dios á siu alcance. 

Nogooio s u » , 

P A i a S 23 
En eí pe^orio de ]OÍ- Í:I1---OS oertificado.s 

para' exm'-'ióa ñvi s..p'TÍcio toropiral liay has
t a ahora má s " s de 3C0 pensonas ccni'pMoadas. 

Las ¡nunioiones inglesas, 

LONDUES 22 
Sir Oeorge' anunei i en la Cámara de los 

Comunes' que l'a produitción de municiones se 
hp. cuadrü||-i'i'eado ea In'j '&terra, no Biendo. 
por 'eílo de temer la Cíca.^ez que algunos ele. 
nieutos gemiianófilos antincisn. 

Consejos d-e giisrra ir.gfesss, 

J O N O B K S 22 
Los Conií'-'joiS de gur i r a por d'.'c-re.itca de. 

; litos, relacionados CQU ia couflia^ración, con, 
* taniian celeín'ándos© cun miulia ftecuencia. 

rt.il


Sábado 23 de Octubre 'de Í915. I wa MADRID. AÑO V. Núm. 1.445. 

DECLÁláCIOIES ! EL CONGRESO' 
DE MüNS. AIETTE; DE LAB CIENCIA 
LA .UNION BK LOS CATÓLICOS 

FRANCESES E ITALlx\N{JS 
« 

SESIÓN DE CLAUSURA 

LAS C'f.NíM.rsíOxns APV.Í)Í?.\DAS 

DE LA POLÍTICA Y DE LA VIDA 

NOTICIAS i INFORMACIÓN 
DE BARCELONA, DE LA CASA REAL 

? L.< VIC !0 TEl .F.GRÁFiCO 

VALLADÜLID ¿2 

LA6I MANIOBRAS D E LA MASONEETA ; 

SERVICIO TSLEGRÁÍiCO . | 
110 M A 22 s 

«11 Coiileie' do Itaüic» rpiiluica la^ d<=eia- , 
raoioijss qae (A Ct¡ul-o!iEil-Ara()l)is'po de Pa
r ís , monseñor Aiiictie, lia VPOIIO ' á timo de • 
los rüdactoivB de uicíio diafio aeeica de Iji i 
aproximación é in'^oligeiieiía de fcs catolico^s [ 
ia-'U'-Shct y Fi'aüicia. 

£1 Piei-^do fraücfeb, deglutes do iacordar 
i'üb laz03 de iiuióii c[uJ esii&ten exitre las Ju - , 
-íeiilades (JP.LÍ,W"I" de a m u a i niiLioncR, lia-
Ij'.ó cĥ  iií ji! ' ",- '• J d„ f^st.^ck'J de una raai-
nei d coiisiaii:" J ' s • ̂ \ii_ioiic'í cnb'e la P i e i s a \ -, ' , „ 

,, , , , , T , I do^e a mj-Oieío&as' senoras. 
ca toj iT lio 1(1, (. p"i-,^s, iiidiLando como ; i-,,, i i r -j ^ • ' „ 

' , , ' -r^ -til rector do la Ujir/ersidad pronancio un 
euta oí.ia ó-f ioin^,Tt. > rk la BuoTia Prensa ! j -̂  i n j -i ^ 

, j , , , , , , , ' pai/riotico diicaí-.0 cii^jiLzanrio la oora oiviiJi-
f , »x . i r - , , T, I zaaor,a que -.o h a celebrado en la <?apital cas-

aeriiue-iFj 11 ilioia r>,ac!on',l limpiada en Lía- ! ,1 . j . i , • „ 
. . . . - , „ . , , , , . , í L-eílana, \ con íiuiSiC^ oananteí Oío X-A aracia'S 

lia orr r^LCipl va* d a raip'i cu i tail ohieao. ! , • i 1 j „,i 
,-,•• , , , 1, . 1 /, n , ! a ios Ciuo con tJii piesencia lian lionrado ell 

' ' i Congi'táo, j en un parra io lleno ae i-^oesia 
dio ol adiós á lodo& en nomine del pueblo 
rallLScletano. 

Dobipués haibló el alleaüde, Sr . Infante , quien 

A lias once" da la mañana de lioj ¿e ceie-
bio en el ueatio, de Lope de Vega la se&ión 
de ojariiaura dell Oongie-o.de las Oienit-jas. 

Piesidio el 3r . Caii¿cjclo, qae tenía a s,u 
s deraülia au! aUcal'dCi, S i . Inianne; al br . To-
• iret, t2r.e\ cdo y al svcertaiio generai, señor 

Gal cía. Meraed, j á la izquieiJa, a i re'ctor 
de la Universidad y á los doctores Recasens 
y Oori 3¡í. 

La iconcui-rencia iué ntmi,eaxtoÍ!bPna, vién-

Amei,l-e d u e q-je ¡a piB^-enie ¡¿.ucrra h a ser
vido pura poner en c\ldí'neia cuan sinc^ia-
micnte p.';,t?'iotas' son los católicos en toda» 
paliéis, añadioiido cilua lois directoies de la ¡ ^-^-t-"-^ """•»•--*—••- '""•-," 7, , " ' • j „« 
'^ ,,,,. ' ^, -,• T-, • • - i iman]ies,t{) i a satasraccion que liabia tenido ©1 
ipoTítica tra I tal ia y Francia qitó aspiren á 
©.stafatecer mi peiíeclto aioruerdo en t ra am
bo» ipueblos no liaülaráa el menor obstácuilb 
en los cit'iIiico.i para Ta realización de taHes 
propósitos. 

yi""ga <pi6 la iiiteligancia y aproximación 
do los católicos pueda en manera aaguna 'per-
jiidJoar á la u iión iiioiei de ilas naciones. 
Aíhinar lo contrario no c,- más que una ma-.* ',.' „ . v-' i,'„m,„ c ^ , , , , , . 

. , , , , •- , , ' a,ito valei- ioi. jni.ii-ivpLe-' pioLLeniia- soii^j^is 
nioliia iníi=oni,ca, oi.uip-̂ iiaiala en dar niiiaTiz i 

ipueblo de Valia>dottid al lioisipedar á t an t a s 
lelminenciae y a t an tos isaJbios*. 

Diedicó mi oloigio a'l Eey por liaber tenido 
la idefercncia do asistir á l a aper tura del 
Congreso. 

Dijo que recios debían ccntinaia-i' poi el oa-
mino de la Ciencia, paia eoncurrii al eiigr-aii-
dcciniiento do la P . u i a , J«'solviendo con sa 

nnticltiiiM^ » dio^ia u r icn . 
I?''"u "da 1̂  hiáüdcs csC'ierzos do la 3na- I 

soni'i.a por pio'íTit'tar :í la Santai Sede como 
hcratil á Fraiwia. siendo a'sí cpio el Papa no i 
lia cedido do dar ine'f lívocas prukbais de su J 
pa terna l int°ré,.i biacia la nación bija ipri- i 
moc^ónila de la Igl"lc«ia. La reserva que ell 
Santo Padre se impoilo y « a a r d a rc'^ipecto de s 
ciertas cuJ^tiones, ^-tá iu,stiíioaidi-5Íim.a, sin ¡ 
que, dada au situación, do. P a d r e coimiín de '! 
lois cristiano.s de t o d o ' e l miinirto, pueda qlute- ¡ 
biianitar esia diecrotíisimaj iiaserva. Pero to
m a r de PÍO pie, ocnie lo baieen los anticileri-
oailes, para oen^nrar y basta calumniair aíl 
Papa, es n n a injustici<i< monifieista. ¡ 

Terminó monse'ñor Amietlte nia,nifestanido 
q,Uie la iutelligencia en t re raitóMcoisi franceses 
é i taí ianos delie Uegai' á ser una ne,aillidad,. 
pero sin que ni unos n i otros abandonen s*u ' 
iproipio oatmino, y que tamtto Francia co,mo • 
I tal ia , si ve r fads r smento qiuíett*e,ni «er gran- , 
des, t ienen que abrazarse al Catolicismo y ¡ 
fcicejuir siendo fidTeis á sii t radicional espír i tu 
religioso. I 

CARTA LAUDATORIA; 
DE SU SANTIDAD i 

La (X'roniíca cM Coiígree'o Terciario Fran- \ 
ciscai,o», ú'.'timamenta ceiiiebraido en Madrid, 
acaiba do ser honrada, coar mía oaTt-a del 
scíTCtario de Es tado de b u rsaiibidad, a l t a , 
meiuta enconiiásticaí pana los organizaaoie» 

^^e l a Iñcanoiable Asambiáa y pa ia el autor 
~ ae~rtit4iar^i4Trí>3--e4^<Hi-«B¡wí-iaib©^e.s<;ritor P a d r e 

.íuan K. de Leg'.sima. Con gas to transcribi
mos la car ta de monyeñor Gasipaari, ' 

«Rpivei'endísiD'O P a d r e : Adiiiriénidomo al 
dp-c!o exprci-.ado por V. P . , p iesenté an te el 
Tror.o d̂ eí Augusto Pontífice, en nombre de 
Jo, í^i.perioiCM do lirtj)aña), la «Cróiniíoa, del 

-CVncíCi^o Nat ional do Tercierics Francisca
no- , c^4cibrado en Madrid de,'-do eí 16 al 19 
de Mayo de 19 '4 , con ooisión del séptimo 
ci'iKiiíU'o d, !r visita l i rrha por San Fran_ , 
r i ' fo :« E'-cau"». , 

Aj co n, " 'o en decirlo que Su Santidiad 
e,A d'pnó a.oper cosí vivo agradesimienxo el 
devifío hrnioi)íi]e, y liacieruJo votos por que 
tan opoii-nna colicición de Actad sea no sólo 
un grato rcci'.eido do días ie'i',-es, sino tam-
biéui uj> o-tímuilo podoio-o para la difusión 
de a'jiid espíritu focráfico c|ue i',estauren en 
el ii'd™, idno y en Ja íaniilia el orden y la 
jia.T, da p.in todo corazón á ÍOB Terciarios 
Franciscano.-- españoles, y on part icular á 
•snî í Hnperior'^o, lai Bendición Apostólica feío. 

I que afligen al ipj,->blo y le llevan por camaios 
j qu'j puoilen condiiciile, de no poner pronta ] 

Tcntdio, á fccibas ini.^r-íin-a's, que se' t r i J u -
( i rán on oai.d.sticifij nacionaüles. 

ll-í Sr. CariK'.-ido Id-ío lle,'-|iaié»- ui'-o de la 
pai i ibi i , ponderando ' a imiportancia del Con
greso de las CiGi.oia-, que se dlVa^usuraiba, y 

' di]o qo-ie baoía sobriL'3a.':ilo de todos x>or las 
a l ias per--,onaKiadts qc.o á éj! liabian acudido 
con la riqueza de sus ta,lenios y por el nu
meroso público que ha asistido, así como por 
llois homjbres de ciencia ext ranjeros que le lian 

\ honrado con tía praseniraa, es<p(KÍaltmente las 
s de la nación poutuguesa, que ha enviado nu -
í tiicla y digna rapreseiitacion. 

Hizo un canto á Castilla, qm© entusiasanó 
á toi'lo el' a,udito-do. 

Dijo que, hacitndose eco do cuantos al 
Congreso han venido, no 'puede menosi de fe-
KiaitiaTise y feli,oitar á la, ciucle,d eastejUana por \ 
<-il ejenuplo de hidaíl'^nia y do liospiíalidad ca- > 
riño,s,a oon qiic h a acogiido á les conareisistiais, i 
qrae guardai . ín grato iviocerdo Ce &n están- , 
cia en ella. ] 

Añadió que ci>-n 3,cto, comola^ cclehradcí/ | 
en este Oongi-eso se e-QgraiideV»n los pu^bicia ' 
y son dignos do isu aj">ogeo y r,u'o"=peridad. i 

I 
La oaaolusiOR&í. i 

H a n sido aiprabailas las s iguientes : ! 
La Setocion de Ciencia,s médioais, dada la > 

gi'an mortalidad que determina el «ánoer, y j 
siendo eij rad ium su mejor t r a t amien to , p ro - . 
cfliarinja la urgencia de que todas iais Facul ta- ! 
des de Medicina de España sean pio,vista,s de i 
dicho medio terapéutico. Se aprueba tauubiéíi 
scílicitar del! Gobierno autoa-ioe' al rector de la 
Universidad de Vallaidoiid 'para quo eo lo 
isucesivo eíl d^ipartaanento anatóiráoo de la Pa- , 

' oui'tad die Medicina se eonsidei*e como InsTÍ- < 
t u to anatómico, llevando eil noambre de Inst i- , 
t u t o Sierra). ' 

Como eii^ delmostraJo por la exip°riencia i 
que los Saraioiiosi iniíita¡la(dos -ta las oerL,anía,S 
dell mar ó en las monüañas son eil má-;, eficaz 
do los recurMOísi 'profilácticos para, la curación 
de O'a tubercullosis, l'a Asamt'lea en pleno se 

' asocia ai molimiento iniciado en es!t,6 sentido 
I en toda! Eaircipa y prcciamia la n^oeisidad iir-

gentísmi'a de fom'^ntrr la nilás ráipida ¡mlniti-
piljOaciósi en nueistio extenso íiitoral y en nues
t r a s ail'tas mesetas de instit'uciom^s ant i tu
berculosas. 

,La Síjcción de Ciencias naturales y la de 
Ciencias históricas piqeusleron que nixa Oo-
misiión, f-ormada jicr el niarqnés de Oen-afilbo, 
conde ,d¿ la, Vega de Sella., D . Luis Vidal, 
D . Ignacio Bolívar, D . Maroelo Rivas y don 
Eduardo Paaheco, propondrá al' Gobisimo 
varios inedio,s para la conserT,*cióH de cuair-

i t o ,S6 iief ier a a l a preliisttoria. 
La Seoción de Ciencias aiplicadas propone 

Hovihrai cU'íi'fai de la liisioila lieroica y 
líe la Itter'üuifi cpapéyica yioneciiin bu 
perfil egregio sohré~ el fíente de los Balca
nes. Algunoí, ven, en la jMi tida qae i'ii 
ellos ofi juega, no sólo la principal actmd-
mente y tfil ve:, la decisiva, sino una 're
producción de los amplios ohjctiros estra
tégicos de Alejandio Magno, por pci^fe de 
?05 rdenianeí. En priicha de ello hacn no
tar (nu la l'rchiu clnnaih' li'iliLi del ferio-
carr'd de Ha'nhnigo á Coluda y de tus írt-
miíiOi d'l Sáltico al Octano Ind.ro. 

Eftcih-''! mente, el Irninfo de los inipi-
7Íoi ccntrcdcs de Bnlgaisa 1/ de liuc^uío, rii 
el campo halltániíO, a-i^emás de dar á ¡es 
alemanes la segundad de cpte ni (íreeia ni 
liuniCíni'i se dec(intas'>n poi los cdiados (se-
ginidnd gue implica la de drsca.rtar ini ni.» 
llón de enemigos), ofrecctUí á los aicmancs 
libre, fraileo, el canuno, .mstrtioso y su
geridor, del Egipto y de la Incita. 

Ijci actitud de G'JCCJH, indecisa, cquíiiO" 
ca, regcdando á lo^ fra.ieoingles''j e¡ puc>-
to de HaUnica y ntgandose ó ionsideraisc 
ohhg'ida á intervenir por el Tiatado greco-
servio; insistiendo en lu neulr'üidad y ¡no-
viVuMndo un cjéicito d" 330.OOO hombres, 
ha recordedlo^ la s)lcuia, la dobl":^ (según 
el punto de vi.sta) de los aht,qu 's helenos y 
Ji'isfií el (cfií.Ko i->(,'i(,o> el donfi- ]'-
renie^)) de Vagdio. \ Se lia r^n'j^jiiiidi d 
piwiio Je Salónica ei n d CL i'idlo de Tic^ 
ya, y c Veni^elos ion 7 / ' Í ' - Í ' 

fioi ancedoia ,efciiua por •.ÍLC Ic'ps.i 
ha vcitulo á motivar í ' poaiiv, w s'-upi','ia 
s,niLjaiiui dc^ ex piesidente giiego cw ti 

\ lieíoe homérida, tonco en la grandeza tíc 
1 tos concepciones co"io en la doblez de los 

procedimientos y en la engxiidad de los Ca-
ciúpulos. Al dejar Venizelos la PriSidencia 
del Consejo dióle el rey Constantino una 
fotografía, en marco de brdlantes, y con 
est'i dedicatoria: «A mi compaña o de tía-
bajo y común peligion. A tono con semejan' 
te ivtehgeneia ainieal,'Teniztlos disiute,en 

[ la Cáinaia, demasiado serentimcnte con %u 
sucesor Zj'icmis. T todo cuanto oc'urre en 
Grecia parece valoi entenOulo y ardides de 

i común acveido para dcfcndei la debilidad 
I mediante la astucia. 

El interés de los aliados en denotar á 

MI caluinnindo milit," rismo edenián, d 
contiastarse con la pic'f'a de foque de uní 
g:t¿i¡a apoícdípi ¡K^a, há-,e míimfesiado ser 
010 de ley. Tan lejos st halla de la aibitra-
iiedad de^póf:C(i como de la dlebihdnd 
bikétrica. So ts la te\>s ni la antítesia, es 
la síntesis: ijf'Utne lu fuen.a del Poda 
público y la salvaguíirdiii di los dLiechos 
d'l ci'-fkd'iiiio; y todo, dentio de 'una n-
glt,inc, fae'iju ¡ncc'yi e ig.inhiarui, qUt tx» 
ildje las pi iVüegtos y los abu^i,". 

¡Cuanta-, ¡j c'tftdV, las lecccnes de la güe
ña I 

* * » 
tíobre latí interí.'cinte tema como uEl Eo-

iado y el Unceho nuevo», hji ícido en el 
Congreso de las C'en..MS, que actualmente ¡>c 
celebia en Yal'adoha, una notcA'lísinia Me
moria, el doctor Misol. 

l\o es posible en esta sección derr un ex' 
iic'vto ni aieno^ una eiltiua. Ba^te la <(¡/n-
prcnóii.» de verdad, de novedad, de funza, 
d t salud fecunda que piaducen unas teorías 
tan VI ncraViem^^nte antiguas con^o las i,a. 

L-OÍ __ 

EL AUTOMÓVIL MATUTERO 
o-

LAS SUT5,?T,S1 MXCL-V.S 
O 

3ERVICM TELEGRÁFÍCS 

EL VIAJE DE S. M. EL REY 
D 

LA I X F A N T A DOÑA LSABKL, 
E N AXDA LUCIA 

BARCELONA 22 * 
Aunqne silgue preocug:ando á la opinión el 

suceso del automóvil maturero , se sospecíhia 
que Ja agitación, producida con tal' motivo 
obt'dezca a un nióviíl' político. 

Los periddicois siguen ocuipándo.s*e, en pro 
ó en contra, del asunto. «El Progreso» de 
hoy puldica un ailtícm'o eontia los matii- ' 
teros de oiicio. i 

El goi 'unador ha piclubido la colocación « 
de cables en la oai ioteía que sirvan de obs- ¡ 
11" lio a! ti í ' j " 'to j 

-^ Por la c'̂ -ca^ez de ganado jiaia el sao i- I 
ficio. drbido á la abstención de m venta ipoi j 
los aba'-tectdorí i, no se vendió ayer ternera S 
on los ineicados. | 

Ija Reina Doña Victoria oyó IVri.sa aiyer 
por lai m a ñ a n a en la igleNÍa de la Paloma, 
en lunión d s f>us aiugusto^ hijos los In fan t i l 
tos D. J u a n y D.> Gonzalo. 

Su Maja^tad entró en q templo bajo pa 
lio, y t e rminada la Misa, regresó á P ila-
cio, en nieduo de las aclamaciones del pú
blico, que se congregó á su paso. 

Por la t a rde , la Soberana, con la In fan
t a Doña Beatr iz , pascó en cocho por l^s 
calles de la población. Luego marcbaron 
amb ts í'il palacio del J n l a n t e D. Alfonso, 
donde lomaron el té . 

-4- Eli próximo lunes so celebrará en Se-
govia el meto de la<bendición y entrega del 

„ ,. - , , , - , , -, ! nuevo es tandar te r ega í i do por la Reina 
se diice quo los abastcc3doieiS pretenden con -n„~„ -57-- j. • - , , -¡ • -, » , i, ^ -

,, t , „ , , •• . [ Dona Victoria a la Academia de Arti l lería, 
su confjucrta el atza fíe los precios. ! AI -t • Í- ' T T¡ • ^ ± 

,r 1 1 m , j i 1 i Al acto asist irán los Reyes, y quiza otras 
-*• Un giuipo de hUePLii.istas íideeros ha „ i , Í -T T> I 
j , -,'= 1 1 • , 1 - , 1 n-, . ' persona,» d© la familia Reai . 

roto a p°dra,dais ,iOS ciistaies de dos taDricia,s > -r, - T ^ • , „ -
., 5 1 n • 1 1 ci ', Después de ia loeremoniia se ocfeíbrara un 
de pas ta pa ia sopa en la barriada de ban ' , , -, -, ., -ir • , -, 
. ^ , '• , f bonquiete en honor de bus Maiestades. 

Andrés. l •^ 
-«i- Dicen de Gerona qae el' billete de íia Lo- í 

Ayer salió para," Valladoliid el duque 
, 1 , ,.,• ^ í j 7 I i , Ti 1 • ,• Jr' 1 de Zafagcza, oon fll piitopósito do t o m a r ' l a 

aaiouídnienie catoncns, controntaelas con las , t ona que obtuvo el primer premio esta re- < ... . , ^ , ' , -, ^ * " 
paitido" ent ie las claisies humildes. ! '^^reccion de fe locomotora d d sudexpreso 

! los alemanc's en Servia es supremo. Para 
VI srtm mp npvo v.iivJ ¡UDB ,IV -oiiinh ,guoo 

arlequinescas emeiiiadas de la Pcvo'ución. 
En efecto: ni la ciencia: laieva e 1 plica y | 

renielve el problema dd Estado, ni cabe in' \ 
teiptciailo stao confonne a las enseta.nMS 1 
de la Iijlcs a. 

¡Ali, Sr. 24isol! La fal^a ciencia mo^^nvr, ' 
lo mismo que lo fuha ciencia antigua, no es 
solameiüc el Estado lo cjuc no exp'ieu ni 
i lierprcia. 3'o erplieri ni interpreta al<\o-
l-iJcntiíte ,; ' '''i. La vida y la inucTte aiic 
sus loneh sioie- son ÍIOO absurdos. El oolur, 
iíJi absunlo ! una cruclaad. La dicha ó la; 
sc'iuoduha de los f'lices y poderosos fie la 
ticy-fU, naa irjustiriu. La creación toda, un 
capiiiho trágico y odioso, de no sé qvr fuer
zas ciegas ó malvadas. ¡Qué ha de inteipre' 
tar d abominable i.iscteni¡smo'''t! 

En coritlaposlc'^on, u-io de los caracLcres 
más sublimcmeiiic "Specifirativos de la ver
dad católica consiste en la inteipreiac ón 

'plena, racional, comnadoia, que da de teda 
lo vida y de la creación, toda. 

En, Franiii. el eterno modelo de los hete
ra ¡oxos españoles, la cuna del uVereJio nue-
vo'í, de enemigos ó indifeientes se han frotado 
en pülhios y fervientes católicos una' pU-
yü'S" de eseiitoies (Ba^Án, Fajuet, Bour' 
gei, Bcorés, Daudct (L.), etc., ct.-)., por eso. 

R. R. 

creencia de que la ccpedición á Salónica no i ertrc olios rozones, porque la Iglesia idn' 
seiá eficaz, sobre todo dada la act'tvdl i ierpretan la sociedad y la vielce. 
enigmática de Greci\i y la ¡rsistencia de 
Pumania á intervenir en el conflicto'. Ni 
au'n las potencias de la Cuádruple se ha
llan de acuetdo en este punto. Francia se 
lia apresurado á socorrer á Servia y Busia 
combate con redoblado atdor en la Besara-
bia. Mas ni Incjlaterru puede ó quiere lo 
bastante, ni Italia liase decidlilo á envine tro
pas, antes se niega rotundam^te. 

licitada. 
MamiÜestóindole tpnibién el- agradooimiento J gg ^ m © en consideración cuá,nto se, [refiere'á 

de nd corazón por el ejempiíar de la misma i 
«Cin 'a 'c» t¡iin=í a lentamente me envía, oon 
gu.sto in° i 'd te io do V. P . afectísiano en el 
Señor, Caidchí'l (íiisimrii.n 

sESPE ZARAGOZA 
SERViaO TEl.EGK.-\FlCO | 

El SíriMcdto da £Em'6roiaRtes. 
ZARAGOZA 22 

El Sitiidicalo de comerciantes h a pedido I 
al director de lo.s ferpocarriltes del Norte \ 
envíe mai/8rial á la Saceión de Zaragos.i , í 
pu'^s la escasez de vagones i r roga grande-5 i 
,pprjuieios al comercio. I 

Caso de no ser atendidla esta petición, se 
reun i rán 'lias fuerzas vivas de Zaragoaa p a r a 
SÁ)licitar lo mismo del minis t ro de Fomento . 

- ^ H a llegado á posesionarse del mando 
el capi tán general de eslta región, D. Luis 
Huerta-S. 

-#. Hani sido i n a n g n í a d a s en el Ateneo 
las confei-eneiaB sobre ej t e m a : «Haoiend'as 
locales». 

ios ensayes de re'cepcióa de hierroiS y aceros. 
La Seoción de Ciencias filosóficas, históri-

oais y natura ies , en vista de la diversidad de 
materiais qius abarca, pilde qne se distrihuya 
esta Seoción en t res reinos. 

También se a,'¡n'ucba la creación y sosteni-
mdenifco de un Cu^'rpo i"uniclpal d" tocólogos 
y cnanto t ienda al mejoram.iento de la raza 
y en ¡beneficio de la puericultura. 

LálCHAS CAPTÜEADi 

CONCURSO DE TIRO 
Los premias, 

GUADALAJARA 22 
Ayer t e rminó el concurso de t i ro . 
H a n obtenido primeros preniicvs: Er. 1 

t i r a d a individual!, para, obreros, D. Auto- , 
nio Orozco ; en Ha t ioada p a r a ohieros, per \ 
grupos de t res , D. b a a c de la Rica , D. N i 
colás liOanza y D. Raíaol Pernánidez. 

E n la birada para, clases é individuos de 
t ropa de todoa Ib'̂  Cuerpos de! Ejói'cito, don 
IM.'ircolino Mjnguez ; en la t i r a d a oa ra gru-
2>os de t res , D . Edii.->,rdo Gai^cía, D. Grego-
l io Merino y D . Inocente Morile^. 

En la t i r a d a pa ra jóvenes de doce á dioz 
y ocho años, D . Ignacio" Cura. 

E n la t i r a d a pa ra jeJes y oficiaUes de ' lias 
griarniciones ide esta provincia, ei capi tán 
de la Guardia civil D . Joacpiín Valverde. 

f'ju Oh pa ra aTumnos de las Academias 
mili t.ire¡5, D . .Tnau Cura ; e n H, p a r a i-io-
<ÍG, pai?anoa de la Representación del Tiro 
'Nacional, D.< Isaac de fe Rica:. 

Eii lia p a r a cazadores de la provincia, 
D . Isaac de la Rica y D. Rafael Gonzáleiz. 

P n el campeonato provincial' ob tuv ' e r cn : 
t i pfimeT promio, D. Joaquín Valverde ; el 
stf.nnílo, D . Jesús Lóp"a Lara ; el tercero, 
D. lhl"fonso "Bllanco ; el rr iarto, D . Guiller
mo Có pedí-s, y el quinto, D. Antonio Cue. 

Hoy se veuificará la t i - a d a de consolación. 
Kj Ctiinpo de t i ro está muy animado, y á 

presenciar la.s pruebas acude Pur^ida repre^ 
sentación del bello t,eso. 

SEEViaO TELEGRÁFICO 

Por pescar ext agU'as lusitanas, 
VIGO 22 

La cañonera portuguesa «Limpopo» h a 
ca,pturado y llevado al puerto d e Leixoes á 
tiN?s lanc4ias pescadoras á vapor, españolas, 
que isie hallaban en aguas Ineitanas. 

EL AHORRO POSTAL 
H a sido firmada, por el minis t ro de H a 

cienda la cono8í.ión icllel crédi to «ol'icit/ado 
con destino al personal necesario adtecrito 
á este nuevo fce¡ndcio, y cuyos nombramiien-
ícs se h a r á n con fecha 1 de Noviembre, con 

f objeto de qne ê -itei porfjonai adquiera l'a 
i práct ica y cionio.ciiimi.ony<os neocsaadas p a r a 
( poder dasempeñrr et-ta alt ísima ,inisión de 
¡ c".-"ácter «ocial con t a n t o óxixo com.o el Giro 

Pas.,a]l, que tantos bcmefitios ha reportado 
á la nación y al Tesoro 

Dicho servicio ein,peza.rá á funcionar oon 
fecha 1 de Eiiqi-o del próximo año , y á «ste 
fin ss ordenan lois t rabajos de maiterial im
preso, mobiliario, etc. , y di mayor impulso 
que ha 'de dará© á la» obras de ¡Ea nueva 
Casa de 'Correos de la, plaza de Oas'fcelar. 

Noticias inglesas aseguifln qUe la causa 
de la dimisión de M. IJcleassé no la sido 
el fracaso de la diplomacia fmncesa en los 
Salhanes. 

El ex ministro de Negocios Extranjeros 
¿opinaba que la ofensiva aust 1 obúlgaro-
alemana co7it,ra Servia se prevenchía con un 
aiacque simultaneo en Franiia, en GaUfzín 
y eñ el Isonzo? ^Coincidía con el colega 
inglés en que actualmente los triunfos y 
derrotas diplonuíiieos dependen de los iiii-
litares priiocipalísimamente? 

' Así se deduce de su empeño en que los ge-
netxdes Jofjie y Frendí cmpiendieran la 

, ofensiva vigorosa sin temor á la's bajas, bas~ 
, carulo vencer ó morir. Líccse qi e obligó mno-

ralinentc» á Viviani, ij aun a Ponieaii, y 
que les arrancó una orden ai gcnendisimo 

' ponitudejle ea la disyunción: ó la ofensiva 
ó d relevo. Un relevo anidogo al que en liu-
sia destituyó ed gian duque Nicoie's y á suS 
generales. 

, Joffre, de quien se afirma en público estar 
convencido de la imposibilidad de batii á 

, los cdemancs y de'<alojarlos de sus posi'iones, 
obedeció, y dispuso y ejecutó la ofensiva, qae 
se le oidenara. Fiacaso ent ella, inundó á 

' Francia de heridos, volvió á perder rio pocas 
• de las insignificantes ventajas conseguidas 
. y, como es lógico, acusó á Delcassé. 

Delcassé tuvo que dimitir. 
', Su desprestigio es fundamental. Muy opues

to á los principios relig'osos, filosóficos, po-
I tíficos i/ militares de los nacion'dA^tas f'iri-
¡ ceses, dedicó, no obsfu'nte su ciiliv'dad ínf'" 
• gra, las diferenlet ocasiones en OLIC C/CL»;-

jyeñó cartera, á hacer imposdde (oda iit'-
< ligencia' con Aleiraniei; á lia'e,- inevitalde 
I la guerra, en plazo más ó menos lejun"; á 
I incluir á su pa-tria en ¡a óiblta de Inglale' 
i na y convertirla en campo d^ondc se riñese 

•un pleito entre ingleses y alemanes, epie á 
los galos no afecta directamente, aunque ó, 
primera vista semeje todo lo contrario. Las 
equivocaciones de tan funesto hombre pxí-
bhco han sido graves y sangrientas .. Su re
tirada en la hora presente de Id lógica y del 
peligro, aun sus compañeros de Gabinete, en 
los pasillos del Palacio Boibón, la llaman fe
lonía. 

CONCEJALES INCAPACITADOS 

I SERVICIO TELEGRÁFSCO • 

BADAJOZ 22 
El ministro de la Gobernación ha dictado 

una Real orden incapaci tando á cuatro con. 
cejales del Ajaintamionto de Valencia del 
Ventoso. 

La disposición ministerial envióse á la Be-
noméri ta con el fin de quo la notificase al 
alcalde, mas éi-te, a l ent6rar,se de t a n ines
perado t r ámi te , se ausentó ayer del pueblo. 

E n vista de ello, fué enviado al Ayunta
miento iin delegado especial que convocó á 
sesión al Municipio; y en ella estaban cuan
do penetró en el salón el juez municipal 
procediendo á la detención y encarcelamien
to del delegado y da los concejales incapa
citados. 

En Inglaterra el respeto á las liberta
des imUticas y á los sistemas^ ti adicionales 
se lleva hasta donde humanamente cabe lle
varse. 

Lemoitrado casi matemáticamente que 
el seivicio voluntario no basta á cubrir las 
necesidades de ta co'n-fiagración actual, en 
epue tanto se juega la Gran Bretaña, antes 
de acudir á la impldntación del 'servicio 
obligatorio, todavía abjura una nueva ten
tativa. 

Al fíente de Vi recluta que ya no reali
zan oiganismos militares. Sino civiles, se lia 
puesto á político tan piesiigioso oomo 
Derby, ferviente pa.riidario del ser
vicio obligntoilo. 

Derby, valiéndose de las estadísticas lie
dlas, cpue comprenden y puntualizan todos 
los ciuda'^anos ingleses hábiles para tomar 
las armas, enviará á cada uno de ellos una 
caita, con su, prma personal al pie. 

¿Conseguirá así el Gobierno inglés los 
hombres que necesita? Lo dudamos. 

Le todas suertes, el tiadicionalismo in
glés edificfi y admira. 

Mas al piopio tiempo, las dificultades, 
que hasía ahora no se han podido vencer, 
demuestian que la tibertad política debe 
tener sus limites. 

Sólo un pntiioti^mo lan acendtado como 
universal habría podido suplir la faltp de 
un ejército peimanente congruo, y de alri-
buciones en el Poder público puia obligar 
á,los ciudadanos á defender á In Patiia. 

fion el patriotismo, como con mngún acto 
de la voluntad Hbie, no puede contar el 
Estado para an momento crítico. De ahí eiUe 
si carece de facultades pina oliligar al sa-' 
ctifieio cuando las circunstancias lo exigen, 
hallaiáse desarmado ante el peligio, y... 
U ocmrirá lo rjue sucede á lord Eitchener, 

EL NUNCIO DE SU S.ANTWAD 
H a regresado á Madrid el excelentísimo 

señor Nuncio de Su Sant idad , monseñor Ra-
gCHiesi. 

Sea bien venido. 
FALLECIMIENTOS 

H a subido al cielo el niño Eduandito Co-
Lian y Ai-anda, hijo de D. J u a n José Co-
bián y nieto del ex minÍ6*tro D . Eduar 
do, á quienes acompañamos en el sfntimien, 
to , lo miieano que á toda su familia. 

-i§>- H a entregado su ahna á Dios, en e6,ta 
corte, el il'ustTÍciino Sr. D. Luis de Adaro y 
Magro, presidente del Consejo Superior de 
Minería, y director del Instiputo Geológico 
de España. 

Enviamos á ©u famil'a la expresión «rs 
nuestro pé'^ame. 

BODAS 
En Palma, de MalloiOcí so ha efectuado el 

enlace de la señorita Catal ina Despuig Sas
t re , hija del conde de Montenegro, con el 
capi tán de infanter ía D. Guillermo García 
Alemany. 

-#-En la iglesia da San José ise ha celebrado 
la boida de la señoiita Mercedes Fernández 
y Naivarro de los Paños con el alférez de 
na'vío D. Casimiro Caire , .F.Iendo aipadrina-
dos por la madre dc5 no-tdo, doña Carmen 
Ohicanro, y el hea-mano de la novia D. José 
Fernández, en reprefientación de su hermano 
D. Lorenzo. 

Actuai-on como testigos, por pa r t e de la 
no"\iia, su heimano político, D . Marcelino 
Valentín Gamazo; D. Eduardo García do 
Acilu, D. Pedro de Avi'la y D . Víotor 
M. Dominio, y por e} novio, sus hermanos 
políticas, D. I/uirs de Via] y D . FéKx Bais-
terreehe, y D. Rafael Morales y D . Pedro 
Nch o. 

NATALICIO 

H a dado á luz oon toda felicidad un h e r . 
moso niño la di'^finguida esposa dcil director 
general de- Admdnistraoión local, Sr. P i -
niés. 

PETICIONES DE MANO 
E n el próximo mes de Diciembre será pe

dida la mano de la señorita Mercedes Marto-
rell y Téllez Girón, hija mayor de la duque
sa v iuda de Almenara Alta, p a r a el diputado 
á Cortes por Mahón D. Gabriel Squella Ro 
siñol. 

- ^ También en Diciembre pedi rán los mar
queses de Algarinejo, pa ra su primogénito, 
D. José de la Pue r t a y de la Plaza, á quien 
ceden el marquesado de Valenzuela, la mano 
de la señori ta M a i í a de Lourdes Salamanca 
y Ramírez ele Haro , hija de la condesa viuda 
de Campo de Aiange. 

-^ El vizconde del P u e r t o ha pedido en 
Oviedo, para su hermano D. Carlos Navia 
Ossorio, la mano de la señorita Na ta l i a 
Fresno. 

VIAJES 
- ^ De Santander se ha trasladado á 'Va^ 

lladolid, dionde paisará una lai'ga temporada, 
el diistinguido li terato y delicado poeta mon, 
t,->ñós D. Enrique Menéndez y Relajeo. 

- ^ H a n regresado: 
De Zarauz, los duques de Tarifa y los 

condes de San ta Coloma; de Córdoba, la 
marquesa de Valdeolmos, y do Las Arenas, 
D. J u a n López Dóriga. 

-4» H a n solido de Madr id : p a r a Trujillo, 
el vizconde de Ainaya, y para E l Ferrol , los 
señores de Hernández Pozo. 

-P- Se ha t rasladado de San Sebastián á 
Valladolid la marquesa viuda de Alonso Pes
que! a. 

ANDRÉS__MONTALVO 
Ctir.iplose mañana el pr imer ani.er&ario 1 

del falle.-miiento del que fué "ii Mcia queri- ' 
dísimo amigo nuestro y dislihi;,uido colabora- ; 
dor de i£i-, DEBATE, D , Andiéa de j íoa ta lvo 
y Gómez Hermosa. 

A t ravés del tienjpo t r a u í c u l ido de-do t sa 
t r i s te fecha, su recuerdo ha ^ i . ido en n í s -
otrcs ent re los más íntimos y s^'gridcs. No 
podemo'j olvidar al hombre bueno, al amigo, 
a.l colaborador y consejero en tantos trabajo» 
de acción católica. 

E r a Montalvo, á pesa.r de su juventud, > 
u n a consoladora realidad en ol campo de la < 
buena causa y una fundada e-peranza de 
más altos méritos pa ra lo futuro. | 

Vino á Madi id poco después de haber ter - , 
ininaclo en la Universidad de .Valladolid, con 
g ran bril lantez, las carreras de Derecho y 
Filosofía y Let ras , y en seguida íe dio á 
conocer en los Luises como uno de los más 
esclarecidos jóvenes do su t iempo por su pie
dad, su amor al estudio y su admirable elo
cuencia. 

F iguró en t re los fundadores de la A. (í. N. 
de ,J. P . , y venciendo su constante deseo de 
rehuir modestamente toda pública exhibi
ción, hubo de tomar pa r íe en mul t i tud de 
.mítines, muchos de ellos celebrados en Ma^ Í 
dr id, y otros en Sego^ia, San tander , Toledo, 
Murcia y otras capitales. < 

E n su vida pr ivada no fué menos digno . 
de elogio. Su bondad y su simpatía eran co
nocidas y . estimadas por cuantos lo t r a t a 
ron ^ y así Montalvo contaba ccn unánimes 
amistades y pudo vivir libre de enemigos. 

En el pr imer aniversario de su muerte , al 
dedicarle este sincero y debido recuerdo, rei
te ramos la expresión de nue-^tro pésame á 
su madre, la respetable señora doña Caro
lina Gómez Hermosa, y á toda su dist inguí- • 
d a familia, y rogamos á nuestros lectores > 
que, con nosotros, p idan á Dios que conceda \ 
á Andróes Montalvo la recompensa reservada 1 
á los justos. 

CRITICA TEATRAL 

en quis -vienen IOÉ. Reyes, D. Alfonso y Doña 
Maríai Orisitina. 

SiSTiVIC-te TELliSRÁTSCO 

El reghulenio de Pontoneros 

SERVICIO TELEGRÁnCO 

E! Príncipe Ranisro, 

A R A N J U E Z 22 
Proced'ente de Toledo llegó anophe á esta 

población cj regimiento de Pontoneros, 
que recibió alojamiento en l'a casa llamada 
de Ponte jos. 

H a r á práct icas por unos .días. 
•^ Pasó por ésta el p r ínc ipe D, Raniero, 

visitaadcj la yeguada, 

i EN APOLO 
i «LA CENA D E LOS HÚSARES),, Ziai„ ^ 
i ZUELA E N L'N ACTO, L E T R A D E LOS 
; S E Ñ O R E S P4.S0 Y ABATÍ, MÚSICA D E L 

MAESTRO V I V E S 

•El fracaso de <cLa cena de los húsares» 
fué absoluto. Los dos postreros cuadros ni 
pudieion escucharse entre el fragor de las 
protestas . 

El fallo popular, ¿fué jus to? 
Estuniamosi cpuo sí. 
E! cuento de Guy de Maiupas^ant, en que 

•está insipárado ell libro, es teatrable , sin 
duida; mao exige un verdadero den oche dio 
,sutileza, de exquisitez, de matización, y 
repelle la ohahaicaneríai y aun todo eliei-
imento ridículo ó simplemente cómico. Los 
librcitijías no sófo no se atuvieren á esta 
norma, sino que al ru t ina r io asi-tcnto gro
tesco, encargado de los equívocos, re t rué-
oanos, etc., añadieron el contra- tn t ido do 
poner ch-stes, alganos de pé..if.ij, ley, entre 
irrespetuosos y sacrilegos, en boca de un 
anciano Sotcerdote. Y por lo quo to ta á las 
faceeias del asistente Bidón, una por lo mo
nos es obscena y groserí&ima. Ni la situación 
culminante , cuando la anoianita «arrepenti
da», la peni tente Magdalena, evoca, sus días 
de t r iunfo miserable, está medianamente t r a 
t ada . . El regocijado recuerdo de lo mismo 
que se viene llorando, y haciendo peni ten- \ 
cia 'por ello, días y años, es absurdo peicoló- . 
gicamente y ar t ís t icamente . El último cua- j 
dro. . . jcero, absolutamente n a d a ! I 

La par t i tura . . . ¡no la oímos! 
No la oímos porque no se cantó, y en 

pánte no ' .se tocó. 
P a r a cantar música de fuste haoen falta 

c iei tas tiples, tenores, bali tónos. . . Y ni la 
señora Mayendía, ni eí Sr. Lópoz, nii el ee-
ñor R u í a r t , artisitas muy eisltimahlles, que 
tr iunfan cada noche en su «género», per-
teneioen al número d'e esias tiples, tenores 
y barítonos. 

P a r a que una orqucbla pueda tocar ui'-
gen ensayos. Y algúm número do «La cena» 
fiíeiguramenta se habíai leído ó pa&ado una 
sola vez ayer mismo .. El maestro Agualdé 
sabe dirigir; la orquesta de Apo"o es muy 
conisiderable. Mas ni el Sr. Agiiadé ni la 
orquestal de Apolo e^ilán obligaidos á h a . 
cer mikigroE.... 

Culpéis© á sí pro'pio eí maestro Vives, cuyo 
méri to hemos pond'erado en otras o.cas¿o,nes 
fervorosamente. Ni compositor de su catego. 
ría y de &>u cultura, aun extramusioal, delbe 
llejviar al pentagrama el primer absurdo que 
.se le ofrece, ni puede nadie, por muy alto 
que se encumbre, qui tar y poner cantantes 
la víspera .del estreno, perjudicando á unos 
y otros, á los que quita y á los que pone. 

El primer cuadro, más dentro que los 
otros deíl carácter y calidad' de la co.mpañía 
de Apolo, se interpretó plausiblemente, bo-
bresaliendo la seuoiita Leonís (Rosaiio), la 
sleñoi'a Aiigota y los Sros.. líópez y R u . 
far t . 

La presentación, mediana. En el año 70 
no se conocí» el modernismo, y e& modernis. 
t a la primera decoraoián. Lo:i t rajes de ¡o;, 
húsares, íastimosos. 

£! \fiaj© cieí Ray. 
SAN SEBASTIAN 22 

E l Rey y &ii augusta, madre visitaron hoy 
yola, presenciando las práct icas .de tendido 
la fábrica de chocolates Sucbard . -

Después fué el' Monarca aíl valle de Bo
de puentes que real izaban los ingenieros 
sobre en río Urumioa. 

- ^ " E l Sr. Dato despachó con D. Alfonso. 
Es te le invi tó á almorzar, aceptando el 
ofrecimiento. También altnorzó en Miramar 
ed docrtor Moore. 

Las Beyes, á Madrid. 
SAN SEBASTIAN 22 

En ci!l expreso marcharon á Aladrid Sus 
Miajoistade.s eií Hey y la Reina Doña Mai ía 
Cristina, acompañados' dei' i.s,équito. 

E n 'la estación les despidieron el In fan te 
Don Fernando y su ebposa, el capital/ gene
ral. Comisiones de l'a Diputalción y de'l A;vi'Jli-
tamiento y todo oD eilenrento oficial, así como 
numeroso pulla co. 

Una compañía dei regimiento do Siciliai 
liizo los 'honores á Sus Majeistlade-s. 

,So disiparaion cohetes, oyéndose muchos 
vivas á ambos Soberanos. 

E n eiil mismo t ren h a marchado el señor 
Dato. 

La Infarsta Doña ¡sabe!, ©n Ar.daiucía. 
JAÉN 22 

L a I n f a n t a marchó en automóvil, á Ar-
jouilla, á l-'n diez de ia mujaiaa, acompaña-n 
da de la señoi i ta B e r t r á n de Lis y el t enor 
Cocho y íanijJia, en la finca d e l'a cual pa.sa-
rá e | día. 

Tamibién i r á á Marmolejo, regresando 
esta noche á J a é n . 

M a ñ a n a marchará , ein automóvil , á E s -
peiúy, donde tomará el ráp ido p a r a M a 
dr id . 

« « « 
J A É N 22 

L a Infanta ha regresado de su excur
sión á ArjoniUa y Marmolejo, á las ocho 
y veinto de ía noche. 

E n amibos pueblos le ha sido dispensado 
un .grandioso recibimiento con lepiOue de 
campanas, múis.icas, e tc . 

E n Arjonilla fué recibida en la iglesia 
bajo palio. 

Comió en la ca^a .solariega del señor 
CoeiUo, sentándose á su mesa ía faanilia del 
Sr. Coello, el párroco, el alcalde del pue-
•blo, el gobernador de la piov'inria, eí señor 
Jaque , ingcnicio, y el Sr. Lampa, jefe del 
teicio de la Guardia civil. 

Visitó el b t i i ie i r io de Marmojejo, donde 
la obiS,equiaion ccn un espléndido «iuncii» en 
el hoteji. 

Después de la comida ha asisrido al t ea t ro . 
Regi-ísso ds !a Infanta. 

Esta noche, á las nueve, regresará d'.e Jaén 
S. A. R. Ja Infanta Doña Isahel. 

HUNDIMIENTO EN UNA MINA 

SEUViCiO T¡T=.:G!»..ÍF!C0 

Un muerto v euatro lieiridSíS. 
HUBLVA 22 

Esta miañaiía, en el piso quinto de l'a con., 
t r a m m a «San DionisiÍG>), se ha pro.du'cido un 
pequeño hund|imiento, que ha eatusado la 
muei-te á un obrero, Uaanado FiiFaic>i.sco Na
varro, y heridacj á otros ctiatr'o, e n t r e ellos 
Fieli|pe Orozco, gra.vemente. , 

Academias y Sociedades 
Gasa d© Gailcia. 

ESi próximo domingo, 24, á las seis y me
dia de la tarda , se celebrará e n el salc'Q de 
fiestas dé esta Sociedad la apar , u r a oficial 
dclj curso de Declamación, teolricoprácticro 
de la notable Sociedad Liiiai-<es Rivas, Pi"e-
sidirán este acto las señoire? Sub-lecretai'io 
de In.9truacióii pública y director gener, ilí 
de Bellas Artes . 

Polldirán asistiri- ttos isefiOireg socios y susfa i -
milias. 

CONTRA LAS PUBLICACÍOÍvE .3 
íNMORA.^„ES 

El Consejo Suipei-ior de Protección á la 
Infancia y Represión ele la Mendicidadi,, ha_ 
cióndo=6 eco de las denuncias form^a ladas 
por algunos padres d© familia, referen' bes al 
peligro que en t raña para la salud -de los 
niños y de los jóvenes la creciente ex.hibi-
.ción en kioscos y puestos de pacióidii oos de 
la í publicaciones Ufanadas sicalípti-c as, ha 
oficiado al director gone.ral do S'c^ur. dad en 
este sentido, para que excite el ceicy de sus 
agentes ai efecto de que e<vite-^^ gl dai lo quo 
puede Causar en la juivent'-,¿ jĝ  oonti^mpla.-
citín y lectura de libros, 'foUgtos, reivistas y 
periódicos, a tentator ios ' \ jg, moralidad y tae.., 
ñas costumbres. 

SI. R, 

EL ^ALICANTE». EN MANILA 

MANILA 22 
á ayei 

puerto el tra.satlántico ccAldcante»» 

EL TENÎ ^NTE VINIEGRA 
Sigue me ajorando, dcptro de la graved.id 

a© S.U es ^,g.¿¡y^ gj teniente de navio señor 
Vmiegr^^ herido, como saben nuestros iec-
tq.-í>s, gjj -̂̂ jj accidente de aviación en Cu%-
"̂ •̂0 v^ientos. 

Ayer tande. recobró el conocimiento, des
p u é s de tre.s días d'e perdido. 

También ayer le visitó e l minis t ro de. Ma
r i n a . 

En la cura que fe ha RÍdo practicada 
comprobóse q^ae no t iene lesión alguna en 

—.— — I el aráneo ; pe ro que de la p ierna izquierda 
ProioedenÉ« do^Ilo-Ilo llegó ayer á este | le fal tan trozcip de hueso y puede conside-

rársele pe rd ida . 

\ 
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LEYENDO PERIÓDICOS! DE GUERRA 
— lY DE MARINA LAS LEÜÍOMES POLACAS EN VARSOVIA 

Los primeros pelotoues de t i radores p o 
lacos uniformados, y dotados de fusil Maiinli , 
clieír, que desptiés d© la marcha de las HU
SOS SB presentaroai en diferentes barrios d« 
VarsoTia, han sido inioorporajdos á la guar_ 
dia cívica organizada por la administraoión 
alemana. Es ta guardia, á l'as órdenes del 
Comité de ciudadanos, y haio el mando di
recto del jefe de policía, que á su vez de , , 
pende del comandante general, t iene á siu 
cargo el eervicio de vigij'anciaj en la ca
pital . 

La apariencia de estos pelotones de t i r a , 
dores ha llamado la atención en Varisovia; 
ellos se componen exclusivamente dé polaoos 
del reino y están bajo eÜ mando de oifieialas 
y «argentos polacos que ya han tcMiado par
t e en la guerra contra los i-usos. 

Como anuncia la «Ivowa Oaaeita» del 23 
de Agosto, se celebró el 21 de .agosto en la 
iglesia de Santa Cruz una Misa poír los t i . 
radores varvianos. La iglesia es taba llena 
de felig.i-eues; y ante el '¡Jltar se había colo
cado la bandera que la Liga Femenina ha-
bía Tegail'ado á tos bienheoores v.arsOivianos. 

El público cantó el himno (cBoce, eos Pote-
ke». A la salida, íes t i radores fueron cu
biertos miateriaímente d e ñones, y en forma 
de marcha .se fueron al cuar te l deside donide 
se t ras ladaron al campo de bata l la . 

El i€ de Agosto se publicó un teíegrama 
en la «Gaceta de Franbforta diciendo que 
los oficiales de la legión y< escritores Waclaw 
SioroEzewsid, antiguo defensor. de la liber
tad pol?C2i V conifinado muchos años en S i . 
bcria, y Gustavo Danilow,ski, .habían llegado 
á Varsavia. 

Periódicos de Varsovia del 17 de Agos-
ito, dicen: 

cAl saberse la noticia de la llegada del 
generaS de brigada PilsudsM, 'acompañado 
de varicG oüciales de su 'Estado Mayor, se 
erjoontió ante el hotel de Cracovia una gi'^n 
muchedumbre que quería saludar al creador 
de las, legiones polacas. Pero eí general, que 
Ch-laba n-juy fatigado del viaje, no se p r e . 
sentó ni salió del 'hotel. La mnoheidumbre, 
qv.e había engrosado en muchos miles de per . 
BOiías, formó una manifestación, llevando por 
dejante banderas blanco y rojas con el águ i . | 
la de Polonia y ' c o n las inscripciones: «¡Vi
van ¡as legiones!», «¡Viva Polonia!», «Li . 
ber tad. Igualdad, IndeiJendencia». En ila 
ÜLiica Baracka se disolvió la manifestación. 
Dieispuíii ele valrias horas de ewbaíicia ení 
Varscvia! se marctió eg. geneiral PilBudskiil 
á Ottt-oiok.» 

((ESPÍRITUS» CíERMANOFQBOS 
B e Le F i g a m : • • • 
,A fines de 1914 se publicó en Leipzig 

una obra t i tulada: ' «Lá guerra uuiveiisal y 
Ip. profecía, eistudio hisítórico y crítico de I 
todas lais predicciones concernilentes á ?a | 
guetrra univereal y al porvenir del pueblo j 
alemián.» Ninguna de esas proifecias anun- ; 
cia la victoria de Alemania... Pero ií'os 
(cmediuns» e'^piritistas alemanes han ido más ^ 
lejas y jirofetizan el fin de Germania. Bl s 
12 de Febrero de . 1000, Il;_ Knapp d 'Ot . 
tenflioofen. publicó en «Zeitsohnig fiir O ikuL 
tismus» una serie de cotmunicafeione's espi . 
rutistas, en t re ías cuales había u n a que 
decía lo siguiente: ' 

«La guerra estallará en el momento menos 
pensado. Tendrá am cortejo de desgracias es-
panitosas, y los hombres no se habrán visto 
jamás sometidos á pruebas parecidas. Ale . 
mania «quedaiá t an reducida que todos sus 
habitantes supervivieutas podrán retiranste á 
uiia sola ciudad». 

¡CaJaooles con las «bromitas» de los «es-
píritius !, dirán ios alemanee. 

teneoen muchos injuriadores de la Iglesia', 
trascribimos lai ficira-«n¡minal de un siujeto 
.a)pellidado Vigo, director de u n a infame ga-" 
oetia framoes», «B'í Bonetei Bojo», que á dia
rio íanza los mayores insultos' y ultrajes á 
'lia Fe , que alienta á los soldados de F ranc ia : 

«Condenado á doce meses de prisión «pói-
robo» en'1900. A otro «ño d'(í prisión en 1901, 
por «fabricación de__explosivo,s». A t res me
ses, máis t a rde , p'or «i£oitación al crimen». 
Cbndtenado oitra vez,', eij 1908, por «injurias 
aCI Ejército» (ti-es años de pris ión) . Y por 
ultiimo, presio y condenado por «tentatiiva d© 
sabotage» en 1010."» 

•¡Qué cadena de vir tudes. . . anticíbria'aleB! 
i Y cuántos Vigos comió éste andan por ahí !... 

EESTINOS Y NOMBEAMIENTOS 

jEXAMENES D E I N G R E S O E N LA ES
CUELA NAVAL 

¡NI EN LA CHINA! 
De Le Gautois: 
«La Legación de Chiiia ejii Copenhague h a 

reribido u n tefe'gram'a en que se le anameia 
que la mayoría de la nación china se miues-
t r a favorable alT restaibüaicdmiento del Imperio, 
illo cual da (pol- fracasada lia Bepúblioa. 

Se cree qué el plebiscito nacional eleigipá 
emiperador ide China affi que actualmente pre
side la RepúMioav» i 

AVIONES ! \ Í0NSTRU0S 
De Le XX Sieete: 
«Haoe muy ¡pbioois" días l'a airtijlei'ía nues t ra 

ha fcgrado abatir j un ^avión alemán de un 
t ipo comptetaments, muevo. Apanejado como 
un biplano, tie'no dos ' ¡pl'ataiformas grandes 
blindtadas, y eni cada ^ma, de ©lias dos amie-
tral ladoras y oin ¿anón de tifo ' rápida. Poseo 
adeimás unas cofas pa ra l'os proyeotileis de 
obús. " ~" • 

L a propluDsión se -obtiene por medio de 
dos- motores de 170 caballos oada umo. En-
trw lias dos plataforma s, y aligo ,por enioima, 
or.iá lai hélice, blindada también. 

TripuClan es'te formidabie avión seis hom-
bries, inoTuyerudo el) observador, el piloto y tíl 
mctánioo.» 

UN INGLES C@MIICA INGLATERRA 
La Gaceta tle Alemania de! Norte, dic©: 
cHace pocoj él director del faimoso Cole^ 

gio inglés de Etcjn pronunció un disourso 
poh'tico que ha llamado tanito la atención 
en Ingla ter ra y'en'Aleimaniap. Ei oraidor dijo 
que sus oyentes- deibían compenetrarse bien 
de la idea dio que durante varios decenios los 
alemanes habían eatado «envueltos por uax 
cerco», para lo cual se habían empleado m e . ' 
todos que no parecían de ningún- modo de
centes á los otros pueblos. Al mismo tiempo 
acusó á Ingla ter ra de haiber motivado élí 
estallido de la guer ra mundia l por su codicia 
y &u in-So-cáaibilidíid.» 

UN DESEHGAÑO 
Eli Glasgow Heí-ald'ipubKca la asiguient» d«. 

clara oión d© ford E s b e r : 
«El poder' marít imo solo no ha decá-dido 

nunca ninguna g u e m . Después de la b a t a , 
lia de Tr-aíalgar', la lu-chia cp-ntra Napoleón 
continuó *uk •'duíantie .di?z -añc-».- EQ '-he. 
oho de engañaiTios á nosotros mi-sm.os n-o 
modifica en naida, k, cirounst«nc¡a de que 
Ailámania es, yictoriosia' h§,st* ahora en todo-s-
los tea-tros éé guerra de Enrqpa. Es t á com-
baitáendo en „1A línea intéribr con gran babiÉ. 
dadl j t remenda fuerza, empujamdo á los 
rusos y conteniendo á, la v«z á los aliados 
en ©1 Oeste.» 

M B R C A D Í ^ N A O I 0 Í Í A L E 8 

Se concede ipermüta de cruoes ded Mérito 
militar por otras de p r imera clase al primer 
teniente de Artillería D. Eamón Barao, y aí 
segundo de Infanter ía D." Joaquín Alvarea 
Lorenzo. 

- ^ Se dispone la baja en el Ejército, por 
jpsudeeer demencia incurable, d^' pr imer t e 
niente de Infanter ía D. Ángel Vázquez Jáu-
regui. 

f -#- Sb declara con atptitud acreditadla 
• áí- E . M. al alumno de 15.'^ promoción de la 
• Escuela Superior de Guerra, capitán d© In-

fantei-ía D. José Torres Mart ínez. 
- ^ Se ícoifcede la plafca de San Hermeme-

gifdo -al' teniente coronel de Infanteíría don 
Pramcisco Ciar, al comandante D. Fe rnán . 

- do González Billón y al de Caballería D.> Si-
- món de la Torre, y 1&, cruz de l'a iriisma Or-
\ den al capitán de la Guardia civil D . Ea-
; món Fer ra r y al ten iente de naivío D . An-
i tonio Bata l la . 

-•- Se concede ©I ret iro para Cerd'ero (Poü-
tevedra) a l pr imer teniente de Carabineros 
D. José Gaan-allo; pa ra Logroño, al segun
do D-. Calixto- Muro , y para Máilag», aCI 
maestro arnuero de p-rimera D. Joaquín Per-

. nández. 
**- Causa baja en ©I arma de Artille-ría, 

por hiabei-sele con-oedido un dest ino ciyiijl,.,e] 
brigada D. Pa-s'oual Ibáñez Oandet. 

DE MARINA 

Dest inando á la Escuadra al alférez de 
niarfo D. Ángel Sandenes. 

- ^ í dem á la J e f a t u r a de armamentos 
del arsenal de Car tagena al maquinis ta ofi-

, cial D. Antonio Pedrero. ' ' 
' - ^ Asignando á la sección de Ca r t agena al 
' segundo condestable D. Augusto Rivas. 

- ^ ' Concediendo la vuelta á activo a l se
gundó condestable D. J a i m e Mercant . 

- ^ Diaponiendo embarque en la «Ñaii-ti- ' 
lus» el pr imer contramaest re D. Emilio "Pre- ' 
ceda. ' -' ' 

. # . Concediendo permuta de destinos a los ' 
contramaestres de pue r to D. Edua rdo Mon
tero, D. Francisco Fragüela , y á los segundos 
condestables D. Pablo Castro y D.-. José 
Yáñez. 

Exámenes de ingreso en la Escuela Nava!. 
Í Día 21.—-A-lgebra: D. Pío Es t eban , , 4,8; 
I D. Jo-sé Mar ía Ragel, 6,2; D. José García 
I de la Mata , 4 ,2 ; D.' Luis Pérez, 3,6. 
I Día 22.—^Geometría: D. Pedro Pérez / 1,0; 
* D . / J u a n Ci^neros, 5,8; D. Alejandro Mo-
;, lins, 1,6. 

Francés : D. Mar iano Flores, 4 ,4; D.' R-a.-
fael Agacino, 1,0; D. Jul io del Castillo,'..l,4; 

= D. Germán González, 2,4; D. Manuel María 
Andrés, 2,2; D. Manuel Requejo, 4 ,2 ; don 
Ottón Sánchez, 5,0; D. Carlos Navarro; ; 2,6; 

; D. Gabriel Antón, 1,0; D. Miguel de Guz^ 
man, 6,6. 

CiRRERAS DE CABALLOS 

DE INSTRUCCIÓN 
PUBLICA 

VALIDEZ DE ESTUDIOS PAEA 
LAS ESCUELAS DE TíAUTICA 

-o -

INFOKMACIONES POLÍTICAS 

DICE SIR E 0 W A R D GREY 
E'l Eíaiiy Mai!, di-ce: 
«En la Cámara de los Comunes sir Bd_ 

ward Grey dijo, hablando -de la acción di-
plom.ática en íes Balkanes ; 

«Yo hubiera podido ganar una victó-ria 
diplomática en los Balkanes solam-e-nte si 
nuestros ejército-s hubiesen obtenido una 
viotoria para ayuda-rme. Lois alemanes h a . 
bían logrado seanejante victoria, y este he
cho aseguró el éxito de sus dipComático-s, 
que estaban preparando una guerra balká-. 
nica.» 

EL FACTOR PSICOIOGIGO 
El ((Mciining Posí publica la carta d© ntío 

de sus lectores, en la cual se -dice: 
«Es extraño, por cierto, que ío-s aliados 

no hayan empleado el factor psicológico pa ra 
fortitocar y estimular la confianza y las es
peranzas do sus p'ueblos para as-eguriar ade . 
más á la-s poton-oias neiutrall'es de su habi
lidad y firme decisión de lograr la victo, 
ria, y en último luigar para debilitar el 
e-spírit-u de sus enemigos. Mientras que ASe. 
mania ha gastado millones de marcos en 
ese sentido, nosotras no -hemos hecho casi 
nada, á pesar de que nuestras oportunidades 
han sido bas tante mayores y de mu-cho niá-s 
fácil alcance que las de nuestros enemigóos.» 

ATROCIBADES RUSAS 
La CoíT3®p®T!iíf®T!€Ía Telegrátioa Hún-gara 

participa el si-guiente caso de fero-cidad rusa 
qiii© se de-s-oubrió a-hora al voker á pa-sar por 
aquel terri torio ías t ropas aus t r íacas : 

«-El 7 db Septiembre hubo un combate en 
Josefina, cerca de Rawa-nfiska. En casa del 
aifcaHe, Kunz , -donde ondeaba la bandera de 
la Cruz E-oja, había alojados 17 s-oídad-os 
au-striaicoia, heridos. Por la noche llegaron 
15 soldados rusos an te la casa de Kunz, á 
1-a que pegaron fuego por las cuatro esqui
nas, y luego se colocaron alrededor -ip-untan-
cío • con los fusiles para mata r al que_ sa
liera. 

M inceindio duró iinia hora, y todos los 
17 herido-s so quemaron dentro de la casa. 
El día 17 de Septiembre volvió el alcalide 
Eu-nz á Josefina, donde jun to á su casa que . 
niada encontró á un soldado ruso deí regi-
m-iento 127,. y como le apostrofó pjír aqu-e. 
•lia barbarida-d-, en la que, según confesó (& 
«olda-do, halbía tomado par te , -dij-o éste que 
lo había hecho oum-p-hendo órdenes, supe
riores.» 

LA SITUACIÓN FINANCIERA EN 
INGLATERRA Y ALEMANIA 

El Daily Maíl, dice: 
«Bl ministro de Hacienda de Alemania ha 

llamado la atención sobre el hecho m a t e m á . 
tii|ao -dp qWe -cada ciudadano inglés pa-ga/ 
d-ois Ohelines dbnd-e el ciudadano, alternan no 
paga m-ás que uno. Y un perito fi,nanoiero 
inglés hia, declarado en la Cámara de los 
Lores que lo que cues-ta en I-ngliaterra^tres 
Bibras esterlinas no cu-eetai más que u n a 
libra en Alema-nia. Es te es el resul tado d-e 
u n a gerencia muy poco comercial, y si que
remos ganar" ]a guerra debemos acabar á 
todo t rance ' con semejante estado de dejadez 

SILUETAS DE ANTICLERICALES 
De Libsird-ade: 
Para que eil fe'ator vea la estofa á qiue-per-

gOTIZACIOS DE GRANOS 
VALLAD OLID 21 

Tr igos—La dem-anda §s activa y regrdar 
las ofertas. Se han he^ho operaciones, .de 
unos 70 vagones de tr igo, á 60 ' reales. .Va-
Uadolid y a lgunas otras procedencias con 
destino á Sevilla y Bilbao. En par t idas , la 
plaza ofrece á 60 1/2 y, 61 reales. 

Medina, Ollmedo, Cantalapiedra y Are-
valo á 61 reales; Ríoseco á.60. -

Al detall en t ra ron por el Arco 150 fane
gas, que se pagaron á 60, y por el Canal-
600 á 59' 3/4 j 60. - . 

Se han ex-pedido. t res vagones para Bilbao 
con 30.000 kilos-. 

Centeno.—A 47 1/3 ofrece la plaza; las 
líneas de Avila,- Segovia ,.y Salamanca á 
46 1/2; la de A'riza á 46.- ' " ' 

Al detall," 80 fáritegas á '45 1/3; 
Cebada.—-Hay ofertas á 27 y 27 1/2'. 
Avena.-—Ofrecen á 20 reales. 
Yeros.—También hay ofertas á 40 reales. 

* * • » 

SEVILLA 21 
Algo más nu t r i da va siendo la en t r ada de 

aceite de arr ier ía , anotándole unas 2.500 
..arrobas clase corriente, estando los almace
nistas algo retraídos, colocándose á 10,62 pe
setas lo bueno, y á 10,26 lo endeble. 

Embarque casi m u l o . 
• « • * • * 

BARCELONA 21 
Se ha vendido tr igo de jé jar de Tarancón 

á 58 1/2; candeal á 59 1/2; Oáceres á 57 1/2. 
Llegaron 45 vagones t r igo, cua t ro ha r ina , 

uno cebada y dos arvejorios. 
(De la «Revista Mercanitil») 

Para íulis áigsstm, díia^etes y evitar isfeessenes 
f agireiatsetiiiales (Jifoiüsas), belser siempre 

A.DE.BüRi: 
V«r^ail8Fa ftSINA DE L A i DE MESA 

CRÍMEN Y SUÍCÍDÍO 
E n la casa nú-mero 11 de la calle de la 

'Esperanza se desarrolló en 1-as primeras h o . 
ras do la t a rde -de ayer un trágico suceso. 

ilSn e.l piso primero derecha halbita don 
J u a n Maicí-a-á en unión ¿e un-a hermana suya 
y día t res bijas déí primero. 

Hiaoe u n año D. J u a n admitió como bués^ 
ped ai cobrador .del tranivía Rufino M a r . 
-tín, de vein-ticinco a-ños de edad, emparen
tado con él en grado lejano. 

Rufino llegó ayer á las cuatro y "media 
á la ^asa, y encontrándose con Carmen Ma-. 
cías, d'6 veinte aüos, hij-a del dueño de la 

-habitaici-ón, y á quien en diversas veces re-
qmriera -de amores, -disparó contra ella u n 
t i ro de revólver que hizo blanco, desgr-a. 
oiaidaatíerute. 

Al ver á -su víctima en t ierra, Rufino 
voíiyió el arma contra sí, disparándose- otro 
t iro en la .sien derecha. 
' 'AmboBi heridos fueron tra-slradad-oe a lia 

Casa d© Socorro del Hospital . Al ingresar 
en eiía falleció Rufino. Había sufrido u n a 
berrido en la- región. • temporo'-pa-rietiall, sin 
orificio die saiida. 

Carmien presentaba una herida en la r e . 
gión -paiiotídea iizsquieirda, con fractura, del 
maxilar infierior del lado derecho, á nivel 
del cuello, de carácter , gra-ve. 

Praicticada l'a primera cura prorisionalí á 
Carmen Ma-cías, fué conducida al Hospital 
provincial. 

>iBl cadiánner de Rufino fué lewantad-'o y 
t rasladado al Depcsdto por orden deí j-uez 
de guardia!. 

Segundj» día. 
Mañana á las das y media de la t a r d e se 

•VBri.fÍ!carán las earrerais de caballos con-es-
po-ndi-énies al segundo día de -l'a reunión de 

I otoño, con arre-gP-'o ail siguiente p rograma: 
I Pi-imera -carrera: Militar lisa (handicap).— 
j A 'ías 'dos y m-e-dia.—Premio, ,60 pe-setas: 

400 3^ primero, 200 al segundo y 160 al ter
cero.—Para caballos y y-elguas de primpra y 
seigunda categoría, (piropieda-d del Estad-o ó 

de' Armas de señores oficia/les ^Distan-cia, 
2i)0-0 metros.—Matrícula, 50 pesetas.—Ins
critos, seis caballos. 

Segunda oairrera : Garvey.—^A Has t^es.— 
Premio, 2.000 peseta-a: 1.700 al prim-ero, 200 
aiT, segundo y 100 a l tercero.—Paira tod-a díase 
de caballlos e'nteros y yiegua-s de t r e s años en 
adelante.—Pesos-: de t r e s años, 53 kilo-gra
m o s ; de du-atro años, 69 kilogramos; de cin
co ó más" añosi, 60 killogr.arnas.—^Recajigos, 
u n kilogramo por cada l.OOO peseitas ganadas 
en primeros premios.—Distancia., 2.700 me
t r o s . — Matrícula, 100 pesetas..—^Jnsicritos, 
s ie te -cabailoisi. 

Tercera, car rera : Neptuno.—¡A las tees y 
media.—^Premio, 2.000 -pcs-etas: 1.700 ají pri
mero, 200 al s'e'gundo y 100 all tercero . -^Para* 
cabailo-s enteros y yegu-as pura- sangre d^sdo-s 
añosi en adellante, na-cidos' y criados en Es
paña.—^Peso-g: d© dos años, 51 kiío-gramos; 
de t res años-, 61 kiliogramos; de cuatro ó 
más años, 62 kilogramos-.—^Recargos: gana
dor d-e 1.000 pese tas has ta 3.000, un kilo
gramo -por cad-a 1.000 pese tas ; de 6.000 -pe
setas , -cuatro ki logramos; de 8.000, cinco ki
logramos; de 10.000 ó miáis, siete ki logramos; 
dê  12.000 ó mási, ocho kilo-gramos.—Distan
cia, 1.000 metras.'—^Matríoula, 100 pesetas.—• 
Ins-ciritois', ocho caballos. 

Cuar ta ca r r e ra : Sefected. '~A las cuat ro .— 
Premio,.2.000 peiset-ais: 1.700 alí primero, 200 
all segundo y 100 a-I tercero.—^Para caballos 
enteros, casta-ado-s y yeguas, ci1u'z-,aido'g y an-
gloárabes-, -de dos afúos en adelante.—^Pas-o-s: 
-de dos año-g, 61 kilioigramos; de t res años, 
61 kiío-gramos; de cualtro ó m,ás años-, 62 
kite-gr-a,mos .—Reoarigos : ganador de- 1.000 
pesetas hastia 3.000, un kilo-gramo; des-5.000 
pesííta-g, -cuatro kilogramos;' de 8.000, s-eis 
"kilogramos; de lO.OOO, ociho kí lbsramos; de 
12.000, diez kilogram-ois; de 16.000 ó 'más, 
doce kil'ograimos.—Distancia, 1.000 metros.— 
Matrícula, 100 pesetia s. — Tnseritog, quince 
caballos. 

Quinta ca r re ra : Militar lisa.—^A las cu,atro 
y mieidia.—Preanio, 750 pese tas : 600 'a l pri
mero y 150 al segundo.—^Para caballos y ye
guas de tercera categoría, propieda.d del Bg-
tado ó de A.rm0S de s-eñorels- o-ficiales.—Vo~ 
scs, recargos y descargos, los marcados en el 
Reglamento de carreras militares y en las 
adv-ert-encias de es te progT'amia-.---Di-gtancia, 
1.600 metros.—^Matrícula, 50 pesetas.—^Ins
critos, siete -cabaillos-. • '-

CÁTEDRAS DE OPOSICIÓN 

Se dispone q u e ' loe t í tulos de pi'ofesores 
de P r imera enseñanza d-aidtos con' larreglo 
al plan die 30 d e ' Agosto último te-ngaíi 
iguales derechos que los de maesti-o supe
rior deu plan antiguo'. ' ' ''¡ '''' 

, Esoii«las de Náutica. . , 

S e ha dictado una Real orden por- la que 
se establece en lais E s c u d a s de Náutica de 
Santa Cruz dte Tenerife las asi-gnatunas de 
Francés y Alemán, con carácter voffuntario 
para los alumnos. 

Se confirma en proipiedad como profesores 
especia-Íes de esas as-ignaturas á D . J u a n 
M : Baileater y Ramón y á D. Francisco 
Larreiohe Aguilar. 

- ^ iSe concedo validez para los e-studios 
de ' Náutica á las asignatui-aB d e : Geografía 
generad' y comercial, His-toria de Españaj; 
Aritm-ética y Algebra; Geometría piaña y 
del espacio; Dibujo -lineal; Trigonometría 
re'pti-hnea y esférica; Elementos de Contabi . 
lida-d, é Ingil'és, primero y segund'o cur-s-o; 
-siempre que isie acre-di te ha-berl;as aprobado 
en Ins t i tu tos gene-ralee y técnicos. Escuelas 
de Co-ipereio ú ot ras Centros de enseñanza. 

Escuelas de Comercio., 

Se convoca á opo-siciones para cubrir las 
sl-giuien-tes cáitedras: • '.' 

Turno Ubre.—¡Grupo A : Ciencias físáco. 
na-turales. Geografía NaturaC y H u m a n a é 
Inidustria' y Comercio de España de las Es
cuelas de Las Palmas y León. 

'Grupo B : Derecho y Fi.losofía moral. L e . 
gislación mercantil españoila é Historia de 
España, de la Escuela de León. 

-Grupo C : Aritmética, Geometría, Algebra 
y Cé.Iicuño comercial, de lá, Escuela de ,Lai9 
Palmaisi. 

'Grupo D : Contabilidad general y Práct ica 
meroa-ntil, de las Bseueías de Gijón y León, 
respie-otlvamente. . . . 

Grupo E : Francés , de Jas Escuelas de 
León y Oviedo. 

-Grupo P; ' Inglés, de la Escálela de Las 
Pa lmas y de ía de León. 

Grupo G-; Písitea y Química, Historia Na
tura l , Mercan-cías y procedimientos ind-ustria_ 
les, -de la Es-cueki de Las Palmas . 

Turno de auxilar=-s.—Grupo A : Ciencias 
fífico-naturale's, ijeografía Na tu ra l y Huma-
n.í- é Indiuistria v Gom-ei'tio d'e E-s-paña, de Ih-s 
Bscucrns de Gijón, Oviedo y San ta Cruz de 
Tenerife. 

-G.rupo C : Aritmética, Geometría, Algebra 
T Cálculo comercial, de las E9cne''as de Saai. 
t a Cír-uz de Tenerife y Vaffencia. 

-Grupo H : Prin-cipioig de E-st-adísticaí, Geo-
gra-fía económica y Cc-munic-ncienes, de 1-as 
Escuelas de Santander y Valladolid. 

-Grupo L: LeíonsV-ción mercantil , Economía 
¡política y Legislación de Aduanas, de las 
F'S'Cuê '̂ l<̂  de Gijón, Palma d e Mallorca, y 
VallaidoW. j 

•» 4f » I 

Continúa t a n ocupado el Sr.' Esteban Co- ! 
liante», que, como en- días anteriores, no re- | 
cibió á ios" repre-sentantes de la Prensa . 

EH' subsecretario, Sr j Silvela, manáfeístó 
que ya le habían enviado del Ministerio de 
Hacienda el presupuesto d-e Instrucción pú- 1 
blica, pidien-do u n a rebaja en él de cuatro ' 
millones." ' 

Bl ministro de Hacienda cree que esto po- i 
dría hacersíe suprimienido ó disminuyendo . 
¡os -d-ereoh-o-s de residencia de lo-s catedrá
ticos. ' 

A,l próximo Cons'ejo de Ministros llevará 
©1 conde de Esteban Callantes el' presupuest-
t o convenientemente reformado. 

.0» H a sido nombrado secretario de la De
legación Regia del t ea t ro Real D . Eugenio 
Rodríguez de" 1» Escalera (Montecristo). 

PINEDO 

GOBERNACIÓN 
Ayer ai m^iodfa. 

—^H© hablado con el presidente—dijo ' «1 
Sr . Sánchez fiuerra—. Mañaaia llegará con 
S. M., y no se ha rán honores. Iremos da 
tevita. 
- — ¿ Y de fa. dimisión del Sr. Anid'rade? 

—¿ Dónde está ©so ? 
-—En fe Prensa de Barcelona. 
—^Nio la hfe Ifeído aún. Yo no estoy ente

rado . A mí, jTor lo menos, no me ha dimit ido 
-—^Pue® eso dic.en los tetegramas. E L D E 

BATE halb-l'a de ello.. . 
— ¿ P o r telégrafo? N o ; por teOiégr-afo, no. 

Si fuera telegrama lo habría leído. 
• —Dicen que el Sf. Sanz Escar t ín va á 
sust i tuir le . . . , 

—Eso lo leí en ufa periódico el o t ro día. 
Bl te legrama de la l imisión deí Sr. Anidra-
d'e no habrá venidoj por ios hilos del telé
grafo. ' \ 

—Mañana sia-lie.., "• * 
—^No, esta noche—^dijo sonriendo. 
—^EJ presidente, dada la ex-pectación que 

se ha despertaid'o-, t endrá un gran reoibi-
m.iento. 

— ¿ E n la estación? 
Terminó dicien-do eíl señor ministro de la 

Gobernación que no cree que mmi'atQ-a haya 
Consejo dé Ministros. 

Como el Iiector hab rá ' visto, el Sr. Sán
chez Guerra no h a ne,gado nuestna iaform-a-
ción. T-iene raaón el señor mini-stro. La no
ticia no es de l'a Prenisa de Barcelona, 'ni la 
damos nosotros com'o • llegada por telégrafo. 

Por la tarde. 
N a d a dijo el Sr. Sánchez Guerra á los 

periodistas ail recibirlos por la ta rde , y aun 
cuando se estrechó el cerco á preguntas , 
sólo hubo de contestar el minis t ro: 

—Sólo sé que no sé nada . 
No desmintió "que, hubiese celebrado una 

l a rga ent revis ta con el Sr. Bugal la l ; pero 
de l o , t r a t a d o en ella guardó el más profun
do secreto. 

Al despedirse de los reporteros, algo, ca
riacontecidos por lo "escuálido de la infor
mación, el Sr. Sánchez "Guerra les dijo que 
había asistido al baíitizo de un nieto del 
Sr . Rodrigáñez, y que 'ésto," era Ib únicto 
que tenía que oómiúnicar á t i tu lo de noticia. 

ALREDEDOR 
DE LA CRISIS 

Entrevistas comentadlas. 
Aj'er se entrevistaron, separadamente, con 

el ministro de Hacienda, los Sres. l i ga r t e y 
Sánchez Guerra . ' _ -• -" 

Estas conferencias han sido muy comenta
das, suponiéndose que en ellas se* habrá t r a 
tado del problema -político que está plantea
do y de las rebajas que el conde de Bugallal 
pide á sus compañeros de Gabinete. 

El Congreso sooiaüsta. 

Mañana , á las nueve de lá noche, se i n a u . 
gu ra r á el X Congreso socialista nacional. 

Uno de los .problemas que ha de p lantear
se es el de la continuación en la Conjunción 
con los republicanos. 

Corren rumores de que los socialistas j ó 
venes se opondrán á- que la inteligencia con
t inúe , y algunos aseguran que el pensamien
to de los jóvenes saldrá t r iunfan te . 

Habla Besadla. 
tJit periodista visitó ayer al Sr. González 

Besada. 
Bl president-a del Congreso dijo al repor

te ro , hablando dejl memento político, que la 
única cuestión fundamental p lanteada es la 
económica. Cree que el mjnistro de Hacien
da procede con acierto al pedir la mayor 
reducción en los proyectos de presupuestos. 
Ent iende que la única cuestión que ha de re
solver hoy el Sr. Dato es la de in t en ta r que 
se aproximen en s,us respectivos puntos de 

vista el ministro de Hacienda y sus compa
ñeros de Gabinete. -

Después habló el presidente del Congreso 
de la próxima a p e r t u r a de las Cortes, expre
sando una confianza absoluta én que el Go
bierno presidido por el Sr. Dato no t end rá 
dificultades graves que vencer en el Par la 
mento, pues cuenta con el concurso incondi
cional de la mayoría, y el pa t r io t i smo se 
impondrá, como siempre, á los diputados de 
-todas las oposiciones pa ra evi tar discusio
nes acerca de la neut ra l idad que ouedan 
comprometer la situación de España" en los 
críticos momentos que atravesamos- con mo-' 
tívo del conflicto europeo. 

Además, el Sr. González Besada no üree 
que l(fe liberales tengan las impaciencias que 
algunos suponen pa ra ocupar el Poder , pues 
en la actual idad está t an rodeado de graves 
responsabilidades qué nadie puede desearlo, 
y que sólo pueden aceptarse por exigencias 
que impone el deber de servir á la P a t r i a . 

NOTICIAS VARIAS 
Pleno dei Consejo de Esíatíb. 

Hoy se reuni rá el pleno del Consejo de 
Estado, que se ocupará de los dictámenes si
guientes: 

Suministro de víveres á los redusos de la 
prisión de Tarragona. ' , 

-•- Ampliación de dos créditos p a r a acuar- -
te lamiento y t ranspor tes . ' ' 

"#. Crédito de 1.738,78 pesetas p a r a gastos 
,de- contribuciones y ren tas pií-blioas: 

-«. Admisión temporal de ' la hojalata en 
planchas para envases del pimentón. • 

•0- Solicitud de la Comunidad de presbíte
ros beneficiados de Roda, diócesis de Lérida, 
sobre conversión de bienes y censos. 

-*^ Adquisición de cuatro locomotoras con 
destino al ferrocarril de Betanzos ' á Bl Fe 
rrol. - — 

• ^ Autorización pa ra introducir en Espa
ña carnes congeladas procedentes del e x t r a n . , 
j e ro : - . ' 

EAS PRÓXIMAS 
LLECCIONES 

Los rádloales oonjunoionistaiS. 
Por unanimidad han sido proclamados can . 

didá"tos del par t ido radical conjuncionista, 
para ' el d'istrito de la La t ina , D. Luis Mo-
nedero ; Hospicio, D. Ju l ián Nougués, y Pa 
lacio, D. Ignacio Sant i l lán. 

ANDRADE PRETEN
DE HECTIFÍCAR A 

"EL D E B A T E , , 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

BARCELONA 22 
El gobernador, Sr. Audra-de, ha negado 

las afií-m-aciones que publica E L DEBATE, d© 
Madrid, afirmando que ha pre&eniado la d i . 
misión, por negarse á cumplir l'as órdenes 
del Sr. Dato. Dijo que si hubiera dimitido 
sería una verdadera villanía notificárs-alo á 
nadie antes que »1 Sr. Dato y al Sr. Sán-
chéS: Guerra. Aunque hu-biera querido se
guir ía Knea contraria á ¡a moral', ni Dato 
ni Sán-ohe-z Guerra se lo hubieran pemnitido. 

Terminó diciendo que ha-bía venido y se 
halíaba aquí completamente iden-tifi-oado con 
ambos prohombres. 

¡N. de la R—Si en la transmisión de las 
preceidlentes manifestaciones •deí Sr . Anidrade 
no hay ningún error, el gobernador de Bai-_ 
oelona se ha precipitado un po-co al rec
tificar un artículo nuestro que se,gu-rameutc 
no ha leído-,- pue-sto que en él no dte-cíamcs 
que el Sr. Andrade quisiera «sCiguir la línea 
-conti-aria á la moral», sino, precisiamie-nte, 
todo lo -contrario. 

Po r aquí el gobernador de Barcelona ha 
sufrido una equivo-eaofón lam-entabüfe, y en 
cuanto á lo de la dimisión, seguimos .•̂ fir-
manidlo que 1^ noticiai .procede de origen fide, 
digno. 

fe>-<^wE^=4><,««4>.i^Xj>-íg>.<^¡h<g>.i^ 

DE K6LA COMPUESTO 
EL MEJOR TÓNICO NUTRITIVO 

EN LA REDACCIÓN 
DE "ESPAÑA NUEVA,, 

Dos Iteridos. 
Ayer ta rde ocurrió nn deplorable suceso . 

en la Redaioción" de «España Nueiva», en t re 
el reida-cto-r de dicho periódico, D. Javier 
Bueno y Bueno, y D . F-ranci-s-co Agudo ; 
Ló-pez. 

Según informes adquiridos, es te último fué 
á pedir expLÍeaiciones al Sr. Bueno sobre un ! 
in-oi-dent© oolirrido la noche anterior á la j 
puer ta del t ea t ro de la Princesa en t re el 
director de «ISl Parlamentario», Sr . Anitón 
del OCmet, y el citado Sr. Bueno. 

Recibido por éste el Sr. Aguldo, pasaron 
los des al salón de visitas, donde oomeit-
zaron á discutir en términos del mayor aca-
ioramien-to. 

La cuestión se agrió "de ta l manera que 
los Sres. Bueno y Agu-do llegaron á l'as 
manos, repartiéndose algunas Tjofeta-das. 

E l segundo da los citados saioó rápidamen. 
t e u n rev-ólver é hizo dos dispairos contra el 
Sr . Bueno. 

Ambos fueron conducid-osi á la Casa de So . 
corro del Congreso por unos guard,ias que 
acuaúeron -ai lugar del suceso al oír'~ las 
detonaciones. 

E n dicho Centro benéfi-co fué curado el 
Sr. Bueno de una contusión en la caibeza 
y de una erosión en ei vientre, mot-ivaida 
por la rozadura de una bala, y el señor 
Agudo de una con-tut.i.ón en un ojo, pro
ducida, al pa-re-cer, por una bofeitada. 

Después de curados pasaron á sus r e s . 
pe-ctivos domicilios. 

EL Sr. A|2udo es pariente cercano del di
rector de «El Parlamentar io». 

i< COBIEUTAS PA I IBHOS >\ 
Fabricadas en. papel manila muy fuerte, con los 

márgenes engomados. 
Se adaptan con facilidad á cualquier libro en 

rústica ó encuadernado, conservándolo nuevo siempre. 
Cada cubierta consta de 4 piezas q u e se aco

plan fácilmente, permitiendo ajustarse exactamen
te al volumen del libro. 

Tenemos 3 distintas series de cubiertas: p a r a 
libros en 8.° y menores; para libros -en 4," y me
nores, y para- libros en folio y menores: 

P R E C I O 

Pesetas. 

Número 
de 

orden. T A M A Ñ O 

363 
3.^9-
360 

Ootavo. 
"Cuar to . 

Pol io . 

0,25 
0.40 
0,50 

E S P £ ! C I A L I » i l . D D E LA C A S A 
L. ^S IM FALA€ie^.''''FB°eeladfls, n é m . g3.«~lIA19EID 

| í a r r o y m-uila, esfum-ados.—^En 1-a oaile de 
T-otedo te Tobai'oñ el carro, con su correisp-on-
diente muía, á J u a n "V-ázqiue-z Moreno, duran
t e una «pequeña diis-trac-eión» -de éste. 

Inilioxircación, — La sufir-ió Doro-tea dfe la 
I-gieiSiia Heiiiández, en su domicilio, López • 
de Hoyos, 33, por haiber abusado en la dosis , 
de rma' medicina-. 

-Por saltarín.—Al salvar de un saíto una 
fuente de^la ' plaza de Santa Isabel se cayó 
Manuel Casetas Checa, de veinti-dós años. ¡ 

iSe fracturó el peroné deriedi-o. I 
AtltopeHcs.—^Un carro, que -se dio á la 

fujga;, atroipelló en la calle de la Magdalena á 
Manuel Oreilana, fracturándole la tibia iz
quierda y lesáonándo-le el' pie derecho. 

Pasó al Hospital proivinoial. 
- ^ En la, calle de la Puebla fué a t rope . 

Halda por un co-che Mer-cedes Castelló, de 
s-etenta años. 

S'ufrió íesciones impori>antes. 
Bl co-ohero, Polioarpo De-blón Benito, fué 

detenido. 

StárafeFeíerraiCaips 
preferida por cuántos la conocen. 

Procesión del Corazón de María 

A lais' -cuatro de l'a t a rde de mañana salldrá 
deí! -santuario del Corazón de María (Buen 
Suceso, 18) la procesión con Ob. imagen de la 
Virgen que allí se venera. 

La pro-C3-sión recorrerá Tas oaile,s d© Buen 
Suceso, F'e'rraz, Ventura Rodríguez, Prince
sa, Quintana y Mendizábal, y es de esperar 
que res'uilte itan -hermosa y edificante como 
en -anteriores años. 

- " ' - • I ' • " . 1 . " - * ' MMi. ;Bl . i — - . -

ÉXITO ARTÍSTICO 

La Banda municipal en Zaragoza 

H a regresado de Zaragoza la Banda mu-
ná-cipa-l. 

ESI éxito obtenido en los t r e s conoiei"tos 
dado-s en dicha oapit-aH ha s-i-do extraoi-di-
nari-o. 

H ¡primer eonci-el-to se oeiebró el sábaido 16 
en la plaza de toros, pudiendo calcularse 
que no bajarían de 15.000 personas fas que 
escucharon el concierto. Como final del mis
mo se ejecutó ©1 yasodobie «j Vi va-Aragón-!», 
deí maestro zaragozano A m a n d a s . 

iEili domingo 17 dio l'a Banda un concitíiito 
popular, á las once -de la mañana, en la plaza 
de la Constitución. 

Finailmiente, el' lunes 18 dio la Banda un 
concierto e n eü t ea t ro -Piáncipal, p-ar-a la So
ciedad Pilai-mónica, con un programa selec
tísimo, alcanzando un nuevo éxito. 

Las auitoridaid.es de Zaragoza ha-n tenido 
par-a la -Banda municipal! de Madrid todo gé
nero d e atenciones. 

A propósito de un aitíciuH'o de D. G-abrieil 
Maura y G-amazo, ha puiblllicado D. Francis
co de A. Cambó un folleto ti tulado «Actua-
eión regionaK-sta», que ha sid-o editado por 
la Luga Regionaüsta de Barcelona y de ou-ya 
edición hemos isoibido un- eje^miplar. 

« i 
Hais.ta el día 3 -de N-o-viembrie próximo 

ha sido prorrogado el plazo para que los 
reoluta.s que re-únan l'as condiciones que de^ 
termina la- Real orden circular de 29 de 
Sep-tiambre ú-ltimo puedan aioqgerse á los 
beneficios -deC caipítu-lo XX de la vigente ley 
de Reclutamiento. 

Temperatura.—El termómetro mareó ayer 
la s iguiente: 

A las o-oho de la mañana, 10°,9. 
A las doce, 17°,6. 
A las cuatro de la taa-de, lo°,.5. 
Temperatura máxima, 18",9. 
ídem mínima, 10°,6. 
Bl barómetro maroó 707. 

Op osiciones y concursos 
Se' pone en conocimiento de l'os- señores 

aisipirantiee á inigres'o en el Cueripo de Prisio
nes que hoy eábadoi, á ías t res de la ta rde , 
deib-en concurrir los que t eng ín de-ade el nú
mero 192 a,l final, para v-e-rificar el examen 
escrito, y si ©1 t iempo invertido lo permitie
re , co-menzár^ el ejercicio oral. 

-.-«%;... «- . 

ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOY 

OHSPASíOL.—(9.^ de abono.)—A las diez 
(popular) . Buen maestro es amor, ó La boba 
dilcreta, y Los demonios se van. 

PHIN-CÍESA.—'A las nueve y t res -cuartos, 
La tizona. 

ZARZ'DBLA.—A las seis y me-di». Cha-
ri to Ja 'Samaritana.—^A las diez y media, 
El flaco de Qu-intanüla. 

APOLO.—A ías seis (doble), Ma-ruxa (dos 
actos) .—A las -diez y media (senoiUa), Lasi 
-castañuelas.—A lais. o-n-ce y m-odia (sen-cilla), 
La cena de los húsares . 

CÓMICO.—A las diez y media (doble). 
Las -estrellas (reestreno), é I-sidirín, ó Laa 
cuarenta y nueve provincias. 

PRICE.—A las seis, Mo-'ános de vi°nto y 
La vie-jé'cita.—A las diez, Marina (gran éx i . 
to -de-l tenor Sr. Serrano) . 

ESLAVA.—A las seis y media (doble), 
Sybill (tres actos).—A las diez j ' media (do. 
ble) , La invitación all. vals (tres a-ctos). 

INFANTA ISAB-EL.—A las seis, La c-ho, 
oola-terita.—A las diez. El oardenaL 

•CERVANTES.—(Compañía Simó-E.q-so.)— 
A las seis y m.e-dia (sección vej'mii"). ES 
ilustre huésped (cuatro cuadros, prólogo y 
epílo-go).—A las diez y media- (doble). Mi 
querido Pepe (-dos actos) . 

auitoridaid.es
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EL. DÍA EN EL AYUNTAMIENTO 

L A SESIÓN D E AYER 

Sesión ordinaria. 
A las once en (punto, y bajo la presidenjcáa 

/ a e l alioalide, queda a t i e r t a la sesión, siendo 
aiprobada, dtespués d© leída, ol ac ta d© la 
anterior. 

Sin dis'ouaión quedan api 'obadas' algimais 
enittien)dia« á los ai-tíoulos res tantes del Re
glamento por que lia de regirse ' el «Alber-
gue-esioaela» de jóvenes vagabundos, en Al-

' caM ,de Henareis. 
^ A oontinuación qoteda enterado el Conce

j o de dos comunicaciones de la Adminiís-
traoióií id© Propiedades é Impuestos y de la 
DelegacióoQ de Hacienda . 

Postéi ioranenie se acuerda poner á estu-
• dio 'de l a s Comisiones- respeativa® varioa 

despaohos idfe oficio. 

Orden del dia. 
Puestos á discusión los asuntos, y expe

dientes dictaminados por las Comisiones, son 
aprobaidos varios de ' poco interés . 

También se aprueban var ias concesiones 
de licencias p a r a nuevos establecimientos y 

. edificaciones. 
Pr©posi(;i©nes. 

P a r a estudio y dictamen de lasi Comisio
nes-restpeotiivas'se acuerda pasen las siguien
t e s proposiciones: 

U n a del Sr. Mar t ín A ñ a s y ot ros sefLbres 
SCon'oejales para que Has obras de asfaiTtado 
de la calle,'de la Torrecilla del Leal se ajn-
plíen al trozo de la calle de los Tres Peces, 
oomprenididas e n t t e las de San ta I s a b e l y la 

- citada de la Torrecilla del Leal. 
Otra del' Sr, Noguera y otros señores cour 

cejaües para que se suistitraya por al de as^ 
" falto ei' aotuiai pavimento d© la calle de i'a 

Sierpe. 
Otra del Sr. Sáiz .y otros señores conce

jales proponie-ndo Jas , ,bases .para la reorga-
nizaición del Cuerpo de tocólogos mjunicipíc-
les y la creacióii de auxiliare» ieimeninaiS. ó 

, mat ronas . 
• Otra de tos mismos gieñoreía ooucejiaffles 

- ¡proponiendo que todas las consultas de es-
peciaOiidades médicaS', boy establecidas en toe 
Casas de Socorro, se reiinan en u n solo edi
ficio construido para este fin y se le deno
mine Policlínica de la Bemefiloencia ¡mumi-
cipai. ' ' 

Otra del Sr. Blanco Par rondo y otros so
noros concejales, pa ra que-el día de la Con
memoración de los difuntos , dedique el" 
Ayuntamiento u n a corona á los hijos de 

- Madr id , en cada uno de los cementerios" da 
esta capi tal . 

El asunto de ios t ranvías . 
Pues to á discusión uii dictamen propo-

~ niendo la aprobación de las bases p a r a la 
unificación de concesiones y rebaja de t a 
rifas de los t ranvías de esta capital , hace 
uso de la palabra el Sr . Retort i l lo , expo
niendo con g ran detenimiento las gestiones 
real izadas por la Comisión de vecinos del 
Puen te de Vallecas, y t e rmina pidiendo al 
Ayuntamiento la discusión detenida de las 

A continuación, el secretario, Sr. Ruano , 
da lectura á var ias enmiendas del Sr. Alva-
rez Ar ranz y otros señores conciejalea, to
das ellas en sentido do que sean conservadas 
las actuales ta r i fas de 5 céntimos y que la 
reversión sea en e¿ año 194Q. 

El Sr. Alvarez ' Arrariz; p ide la palabra 
pa ra combatir la to ta l idad y empieza di
ciendo que este asunto, apa ren temen te be
neficioso pa ra los intereses madrileños, ' sería 

• al cabo de unos cños un g r a n perjuicio. 
• Se muesjííra opuesto a la concesión de u n a 
prórroga pa ra la reversión de esté servició, 
y p a r a demostrar los perjuicios que esto 
ocasionaría, recuerda el Sr. Alvarez Ar ranz 
lo sucedido con la Compañía del Gas, como 
consecuencia de Ja prórroga que le fué con
cedida. A continuación se ext iende el orador 
en largas consideraciones p a r a demostrar los 
inconvenientes de la prórroga, y cita casos 
eemejantes ocurridos en Barcelona y otras 
poblaciones. 

' Censura á la Comisión por no haber 
a,portado á la sesión el valor de cada línea, 
pues en el momento de la reversión y. uni
ficación no pueden ser equiparados la« cén
t r icas con las del ext rar radio . 

Dice también que las líneas de Estacio
nes y Mercados y la del Nor te son las de 
más negocio y las primeras que caducan, y 
que con lap reversión poguirían siendo ex
plotadas por la Compañía con perjuicio de 
los intereses madrilcñfis. 

Cita después una ley dispositiva pa ra el 
camüio de tracción en las líneas de t ranvías , 
y demuest ra cómo ha siclo vulnerada res
pecto al plazo de sesenta años que aquélla 
de termina . 

A continuación expresa que el abara ta
miento de tar i fas no sólo no es perjudicial 
p a r a las Compañías, sino ventajosísimo, y 
aquí lo demuestra—dice—el hecho de que la 
l ínea de Cuatro Caminos es la que da más 
ingresos, pues an t e la aglomeración de pú-
¡blico se ha hecho necesaria la instalación de 
las l lamadas <(pasar©las». 

T ra t a posteriorm-ente de la tar i fa de 5 
céntimos que como un favor se va á dar al 
pueblo de Madr id , cuando el favor es para 
Jas Compañías, y lo demuestra con el hecho 
de que l a -Compañía de los t ranv ías «can
grejos», que la t-iene establecida en las pri
meras horas de la mañana , coa gran .ingre
so, puesto que si no se beneficiase con .ella, 
la qui ta r ía . 
'„ A continuación dice el Sr. Alvarez Ar ranz 
que si bien -marca el dictamen que el pre
cio regi rá desde la cabeza de cada línea, no 
dice "dónde empezará, y quedan las Com
p a ñ í a s en l iber tad de establecer dichas ca
bezas á pocos metros de la P u e r t a del Sol, 
burlando' así la petición del dicta'men. 

ü i i solo beneficio encuentro—dice—^en este 
dic tamen, y es la instalación, á que se obli
ga á las Compañías, de focos eléctricos como 

-los que ya t i ene instalados én la calle de 
Añcalá. 

Aduce á continuación mailtitud de datos 
munéricos pa ra demostrar la verdadera fina-

, l idad del dictamen y ventajas que p a r a el 
pueblo madri leño y las Compañías t r a e r í a 
su aprobación. 

Termina proponiendo que desde I ," de 
En'e-ro de 1916 r i ja la, tar i fa única y se nom-

J w e uiia Comisión iiavestígadora de los per
juicios que para el pueblo madrileño pu
dieran ocasionarse. 

La presidencia prej>;unta al Ayuntamiento 
•81, 'puesto que han í ranscurrklo las horas 
r ^g l imen ta r í a s , se prorroga la- sesión has-

' t a t e rminar el asunto á discusión, ó si se 
ifiuepende has ta las cua t ro y media, acor
dándose esto últ imo. 

El Sr. Silvela (D. Tomás) comienza di-
eleado aue el Sr . Alvarez Arrsnz quiere im
p u g n a r la panencí* que ól defimide, en per
juicio manifiesto del pueblo de M i d r i d . 

Denuncia que en las tar i fas jictuales exis
te Un c?!OS profundo, una, verdadera ar¡.ar-
'quía, le que es manifiesto con datos <áe ios 
ipi'ocios de varias líneas. 

Sigue defenidie-íido elocuenteímeate }la 
§¡^iiencia) y al e n t r a r el Sr . Alvarez Arrana 

se- lamenta de qu,e no baya; estado- desdé el 
princiiyio do la gesión,-pues en su diácurso 
no ha 'puesto más quo su buena voluntad, 
y nunca podrá verse en -sus palabras a taque 
manifiesto al Sr. Alvarez Arranz , (Se- sus'-
pend© la sesión por diejz minutos.) 

Sigue en e l ' u so d e - l a ' p a l a b r a el Sr. Sil-
vela, - y éste lee párrafos de lá ' conoes'ón 
t r anv i a r i a p a r a demostrar que l a s tar i fas 
deben referirse solamente a l - t iempo de ex. 

^'pJo'tación y nunca al de concesión. 
La unificación y rebaja de las' t a r i f a s -

dice—traerá consigo el ensanche de la po
blación, pues muchas personas no viven en 
las afueras ,por el excesivo precio de los re
corridos de los t r any ías r 

Termina diciendo "que está -dispitesto á 
aceptar las enmiendas que sus compañeros 
crean necesarias. (Mues t ras de aprobación.) 

Alvarez- Ar ranz rectifica, insistiendo en 
sus asertos. , ' , 

El Sr. Silvela rectifica. Dice que la en
mienda del Sr. Alvarez Arranz se apa r t a por 
completo del dictamen de la Comisión," y por 
lo t a n t o no puede ser a-ceptada, pues sería 
necesario en tab lar ¿ue-vas 'negociaciones con 
la Compañía de tranvías.- 'Por" te" tá'ñtó^—di-~ 
ce—', lo único que proicede es aprobar ó no 
el dictamen, pero., nuneai esperar i u e v a s ges-

: t iones, que prolongarísuotindefinidamente este 
I asun-to. • ' , -- ; 

! El Sr, García Cortés .culpa al Ayunta 
miento ds no. haber velado por los intereses 
del P'Ueblo de Madr id en su relación con las 
Conupañías de t ranvías , pues si hubiera, e-sd-
tado^ abusos que se han ido acumulando, en
t r e ellos las subidas sucesivas de tar i fas , no 

, ha-bría que discutir ahora la unificación de 
I las mismas. . . . . . 

I Cita con este motivo la laudable gestión 
del Sr. Sánchez de Teca, ^cuando, siendo al
calde de Madrid , se opuso á la subida de 

\ t a r i f a en la línea de los Cuat ro Caminos, 
; y otros casos contrarios en que las .Compa-
¡ nías ban hecho cuanto las ha parecido con-
' veniente, y hoy, ante la presión popular , ve 
; menguar de pronto su interés y quiere evi-̂  
' t a r esas pérdidas con él ' otorgamiento de 
I concesiones perjudicia'les en grado m'áximo, 
i Termina abogando por la unificación, pero 
í .buscando un término misdio jus to y equita

t ivo de la mayor conveniencia posible p a r a 
ambas par tes , y en nombre de la minoría so
cialista se opone á la enmienda del Sr. Al
varez Arranz . 

j E l Sr. Her re ra , de la Comisión, contesta 
I a l Sr. García Cortés, diciendo que el dicta-

• mjen emit ido por la Comisión de Policía u r 
bana cree es la últ ima palabra que se puede 
decir en el asunto de unificación de ta r i fas 
que se discute, y cuya discusión no se ha 
ceñido como debía á la aprobación ó no de 

. dicho dictamen. 
i Ej. Sr. García Cortés rectifica, y á con

t inuación lo hace también el Sr. H e r r e r a . 
: E l Sr. Llórente dice que p a r a poder opi-
: n a r concretatmeáte en este asunt'o se carece 

de datos suficieiites p a r a cilo, siendo el ún i 
co fundamento lo dictaminado por la Comi-

, sión. 
i Opina de eonforimidaid con dicho dicta-
• mon, el cual—dice—aceptaría con alguna.? 
, modificaciones, y se m-aestra contrario á la 
•- enmienda-del -Sr.- Alvarez Arranz . 
' E l Sr. Muñoz Suela, por la Co'misión, 

hace uso de la' pa labra p a r a agradecer, en 
nombre de la misma, las manifestaciones de 
conformidad con el dictamen expuestas' por 
ailgunos señores concejales. 

;E1 Sr. Alvarez Ar ranz habla posterior
mente pa ra exiplicar su voto, ratificando en 
todas sus par tes . 

El Sr. Besteiro' dice que los socialistas vo
t a r á n en contra 'del dictamen y de la enmien
da del Sr. Alvarez Arranz , y si aquél se 
aprobara, presentar ían enmiendas á varias 
de las bases cuando éstas sean discutidas. 

Pues ta á votación la enrüienda del Sr. AL 
varez Arranz , queda desechada por 36 votos 
contra dos. , ' -

A continuación se vota la toma en consl» 
deración del dictamen de la Comisión, acó», 
dándose afirmativamente por 32" -votos c ó n t r # 

.s iete; -
El Sr. Silvela insiste en que iio debek 

ser aceptadas las enmiendas presentadas . 
El Sr. Valero Her-pás se une "á" lo mani

festado por e l ' S r . Silvela. 

El Sr. Llórente pide sean discutidas las 
enmiendas. 

El Sr. García Cortés insiste en vías en-
aniendas ,por él presen-tadas. 

En vista de esta disconformidad, la pre 
sidencia p regunta si se acuerda prolongar la 
sesión cuan to sea necesario has ta que se dis
cu tan todas las enmiendas presentadas, y así 
se acuerda. ' , 

El Sr. Besteiro defiende u n a enmienda del 
Sr . García Cortés en que se pide que la fe
cha de reversión termine* el 31 de Diciembre 
de 1940. 

El Sr. Silvela, por la Comisión, se opone 
á la aceptación de dicha enmienda, que que
da desechada por acuerdo xmánime del Ayun" 
tamiento . 

Se pone á discusión o t ra enmienda del se
ñor García Cortés pidiendo que las tar i fas 
r i jan desde" am kilómetro an tes del límite 
municipal, siendo defendida por su autor . 

Pur la Comisión rebate dicha enmienda el 
Sr. Her re ra , proponiendo' que en todo caso 
que sea aceptada por la.Com'pañía de t r a n 
vías, lo sea taímbién por la Comisión, pero 
con carácter de adicional. 

El Sr. Silvela opina de igual manera, y 
mí queda aceptada la enmienda ci tada. -

S e da leet'"ura á otra enmienda de la mi
noría socialista pidiendo s .̂a acortg,do el pla
zo de reversión pa ra las líneas de fi-iieva 
concesión para que quede unifica'da dicha 
reversión. . „. 

El Sr. García Cortés 'defiendo dicha en
mienda, .hablando en contra los Sres. Sil-
veis, y Llórente, quedaijdo desechada. 

Puesta á discusiójj otra ^ir/iiend-i de la mi
noría pidiendo que « i la fiase segijnda s.ean 
incluidos todos los t r a y c c t s s ' d e cinco cénti-
mos, se C'Onsnira'en los turnos reglamentarios 
y queda aceptada la enmtenda. 

.El Sr. Llórente defiende una enmienda de ' 
la mÍHoríu republicana sobre billetes de co
rrespondencia, qaedaii'do aceptada. 

E l Sr. Millám defiend?- -ijna enmienda suya 
pa ra -que Ift ta r i fa p a r a obreros á que Jinc^ 
refereiicia la base tercera ri ja hasta las ocho 
de la mañana . 

Se acuerda que el alcalde haga gestiones 
cerca de la Compañía pa ra conseguir lo que 
pídg pl Sr. Millán. 

Otra enmiend.a jiej mismo" señor oonc^jal 
pidiendo que se e,sta-blezcíi ia tar i fa d§ c'nco 
céntimos hasta la Cibeles, HoRpicip' y Gónser 
Jos, siendo ace'ptado por unanimidad. 

El Sr. Dísz Agero pide que las Compañí-is 
estaMezcf-a Cajas de socorro'para los obreros 
t ranviar ios . 

I)iscutidas to-d.'i.s 'las enmiendas, el alcalde 
declara ajjjri.Jjado, con ]as admitidas, el dic
tamen de la Comisión, y se ievaHiu l̂ i Eíjsión 
á las nueve de la noche. 
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San Pedro Eaigoásio, Obispo y m á r t i r ; San
tos .Servando, GeMáán y Teodoro, márt i i -es ; ' 
San Ignaci'O, Obis.po, y San J u a n de Capis-
t fano, confesor. • - • , . 

La Misa y Oficio divino son de Santa M'a-
ría ein sábado, con r i to simple y color bJan'Oo.' 

A'tforáioióñ, N o c t u r n a . — S a m " Pedro y S a n ' 
Pablo. •- • . < 

Ccrte dte María—^De la Soíedad, en la Ca
tedral , Ban Marcos-, la Paloma y GaJatravais,' 
ó dé lia 'Conoeipeión, en Tais Comeaudadoras de^ 
SantiagO'.-

Cuarenía Hol-as.-^íi .rroquia ddi Salvador.^ 
S a n t a Iglesia Oatetfral.—A las- o-dio, Misa* 

d>(S Coin'uni'ón general en ell a l tar del Purísi
mo Corazón d e María, pa ra su AroHcofra- ] 
día. 

Iglesia dte ia Gisnsoiación.—Einipieza la No-"" 
vena á su .Titular. A las once. Misa y Bosla-
rio, y por ij'a tarde, ' á las cinco y media, Esi-
tación,, Corona y Novena, piiedi'oando ©1 Pa
dre Venaaicio Azcúnaga, Reserva y Salve so
lemne. 

'O'Paíorio efe! Oüvar iComtiniían los Quin-] 
oe iSálb-adois á ía "Sain-tiismna "Virgen del Rosa
rio. A fes 'siete. Misa 'y Ejercicio; por la tar
de, á 'lasi iseis, Espoisi'oión, Rosario, seiinón^ 
y Eteiserva.-' ' ^ ' . ' 

Paii-oqU'ia del Salvador y San Nicolás^ 
("Otíátí'nta Herag) ^Pritíoipia la Novena á 
San Rafael. A la>s eoho', E'spoisición dé Su 
Divina Majes tad; á las diez, Miisa galemme, 
y por la ta rde , á I'a® cuatro, Estación', Ro-
.«ario y isermón, que predioaii-^ D. Eugenio" 
"V-ázquiez, terminando con lia Res'ervai. 

Re!ig!«sas d« 6ónig»ra.—Continúa el Ej'er-] 
cicio de los Siete Sábados en honor 'de Nues
t r a Señora, de la Merced, y fos Sábaidos E u - ' 
oaríistico'S dá I'a Adoración Reiparaiífcra de Tas 
Naciones Católicas. A lais siete y media, Misa 
cantada con S . D . M. Manifiesto, y por la 
ta rde , .á 'Jas cinco, Ejiencicios Eucaríisticos, 
diriffidoisi por e% señor rector. 

BeHgiíasas f^erceiarias de Don Juaiíi' d e j 
Ateroóni.—íLos Siete Sábados á ila Santísima^ 
•yingen 'de las Mercedes. A las 'Seis de üa tai'-
de, Expoisioión, Rosario cantado y Resrva . 

* * * 
El P. Geriíera! de Bas Fmncisoanos. . 

La J u n t a Directiva d© la "V. O. T. d'e San 
i Ifrancisco de Asísi, ©staibüiecida en la iglesia.] 
' de San Betmán de los Navarros, rue'ga á to-
• dos Tos- bennanois-^y ¡hermanáis de la misma, 

así como á las .demás pensonas devotas qiu»! 
á ello quieran, adttieninse, asistan á la solem-^ 
ne Misa d'e Com-unión que coa motivo de la^ 
ílegaida á esta córtte del Rvdmo. P . GeneraS^ 
de°i'o.s Fraucisioanos tenjdiú llugar el. próximo ^ 

' domingo 24, a las ocho.' 
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Ook (ie gas super ior 3,5® pesetas qBáiita,l y 74 pesetas tonelada. 
Galleta de A'^itraaita. S.Sg > gaeo de iO kilogramos y 74 pesetas t one lada 
0¥oid»s de ARfeíaséta 2.50 • » » » » y&>»^ » • 

0«k Bi^»li!agi»e ftíve. f%iiáioi«a.ss y es,}eíaeeieBe8. Hmilas de Astt ir ías y F u e s -
to l l a se . Bxp*r^«íéB. 4 previmeias f e r Tagesos esmplates y t e se l adas . 

'RECLUTAS DE CUOTA 
Instrucción rápida en los grandes locales de que disDone la ESCUELA MILITAR, autorizada ofi

cialmente,' de la ACADEMIA CONDO, en-la cual se han instruido centenares de reclutas. El dia 21 
empiezan su instrucción los rezagados de 1915 y los de 1916. 

Horas Je matricula: de dos á oebo, en COLMENARES, 5, DUPLICADO (cerca de la plaza del 
Rey). Clases por mañaiía, tarde y noche á lluras compatibles con estudios uniíersitarius y ocupacio
nes particulares. 

NOTA l.MPORTANTE.—Esta Escuela Militar no es la más económica, pero es la que ha- ins-
truídü más reclutas. 

Agencia de anuncios: j . Domínguez 
8, Plaza del Matute, 8.-MADRÍD 
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iiaooion y HüinisireGiin: eB'Senoaiio..i2. üiidrli 
TeIéf@iB® S@Se —:"—-—— Apartado 4®®. 

PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 

fAadrid...- Ptas. 
Provincias 
Portugal. . » 
Eitranjero 
Unión pos

tal » 
No c o m -
prendlaag s 60 

13 

3 
4.501 

TARIFA DE PUBLIODAD 

Artículos Industriaiea, iiaea 
Etitreíilets » 
Noticias » 
Bibliografía » 
Stclamos » 
En ia cuarta plana.... » 
ídem id. plana entera 
ídoír id. inedia plana. . , . . 
Ideir. id. cuarto plana 
ídem id. octavo plana. . . . 

Pesetas. 
3 
2,50 
3 
1,50 

0,40 
765 
400 
240 
109 

hs3 pagost adelaniados. Cada anusclo sMisiaré !0 céntimos 
ds impuesíc. Se sdraiUan esguates hasia las t res «Se la ma-
>*< >*< >«K «i^ugat!^ ea ia inm^&nta >•< >«-< >•< 

. ©^lle &® E&m Mareas, éH. 

Venta en Maárlá : SATUFJN3NA GARGIA 

San Bernardo, 18 (Cinfitería.) 

eaiTiW uíim m n a » 
TiMÁ 

i,geaes, a l t a r a s y t o á a olsso de ss.rpiisMs-'M, -(.-i'̂ i. 
¿ iosa , Aotn / idad áemoe'araáa en ios riúltipiefe. «ítíiaj ' 
gos- debido a l Bnm©J.'ose ó mstsr-,iido ps recna i , 

PAEA LA CORRESPOM!>E:SÍCÍA, 

VICEMTB T13SA, emsm'ír,@r¡'%jl..WJM«iíí.i. 

RES 

w» PARA TO 
NUESTROS LE 

CUPÓN UEGAIQ 
E L DEBATE, d«seaado que , . „ , 3 , ^ , . ™ 

«os lectores de dentro y h w a 1 M ^ ^ ± 
¿.•aedan tener un gra-to rcí>«e'..do de este "o; 

g ia ta , 5, do « t í f r e í d o - i r ™ ' * '̂'̂ *-

nialta.do en b W f d e caTba / « r ' " ' ' ' ' " 
exigireLVio.a t res x^íJtu^ , t ' *^^"' •̂-̂ '•' 

la referid* ¿ Í p . - ^ Í . ' ; f " ' " " ' t ^ i^ «'^« S"-^^^ 

^ SJTír^it "::^^ "^ *^-
de m » . f^ícoaa que ¿ía^ra Hiás-

Giro Posta}. Ar.!s,n.3traoioB por 6j 

=er&: rS 

IS'ÜPiteS, EiPiESi MMGiieBBi ¡011188, l.B .8 

DIEZ CUPONES 
o o m o e l p r e s e n t e tísrí d e r e c h o - S Mft-̂  , 

I SiPLIMi».FiI§iiiriSi I 

Benito ds Sits S#e@léa p^bllcafesuos mmumím &uf& éxt^mién n& mu 
sapaftof ¿ SO - Sislaforag. Sii pfselo @s el de 9 eéistitáos pof palabra. 
Es esta Saeeión tettdfá eabMa Im Bolm á&t Trabajo^ qué será gmtuíía 

- psra las .dem^iidas de ímh&io gi los aaüüelos no son de más de W pai» 
MMmi ps,g&náo sada úm pmímbtm qut szctá&n de este súm&to i eéa« 
~IIi&oi, élesiipfe qu0 tos mi$mos Isiteressdos-desi pétma&ímtínt® la or°' 

Sen' d® paMeidmd e» 'mt& AáMnMtmién, 

PENSIÓN A D Ó ^ ' I A N I O S F ' " ' 
para estiidáaates tdri'atí n,>Tr-^^„, •, , "* 

t̂ cn'i'ooe r.sWi'.ar:f;;:;::::.' S o f :k.j:;ír^-^^-
RELATORES, 8.—MADHÍO 

VAHÍOS 
D'EHEGHO-BAGHILLE-

RATO. —' Es t a A'dademi'a-
CoJegio, con su® métodosi 
.pkiaesi es.p'eciaiV3s y pro-
feís orado comipeitienif'e, ase
gura bTi'ea,a. y fácil prqpia.-
ración.' In ternado. Direc
t o r : D . José Oicuéndez, 
presbítero, .aboiga.do. Pte-
za d« Sanio Domingo, 14. 

COMPR'O lailiajas, aba-
nioos, ant igüedades, pia» 
a o s , p iano las , objetos 
oratorio, • aparatos foto
gráficos, enoaijes. 

Al Todo d© Ocasión, 
FaienicaaTal, 45. 

J 9 ¥ K N «steakosÉe, aia 

SEiVllLLAS para hoer-
t a . Jfemo'laiqiha. de rar iae 
dase» y todas l as -demás 
seonillaa propias para pfan-
tai' en la aictv.al estaoiiSn. 
EL MATEBIAJü AGRÍ
COLA. Zaballiide, mima? 
ros 11 y 13, Bilbao. 

BOLSA DEL TMBAJO 

csiiri 'iiiiiir lililí 
iiliiliii 

)n 

12 de Octubre ^a I f l S . 
Hay ofertas de trabajo 

para los oficios siguien-
tós: O'fidate'S marmoEstas. 
Oficinas: San Lorenzo, 19 

iiioiiOireroFemS' 
Rino de le ¡lüaoiM 
(San Bernardo, 7, prai.) 

ACRElí iTADAS profe
soras de Instrnoeión p r i . 
maria. Música, Eintura , 
Idifimg.^, y - ^eíí0}'i-(ias _ de 
coimpañía '. Inniiejarables 
rafeojemoias , honorarios 
módicos. Todos los días 
laborables, de cinco á 
siete de la ta rde , se reci
ben a-risoe en dioho Sin
dicato. •' '" 

ms^dé , ftáatím a s - !& W) 

S F E M S t S TOioriía 
á^peadisnte mmsré.0, «BK 
m tmm¡^, &3.isms míMm é 

áaéxés, 1 dd'plisBda. 

J 9 ¥ 8 í i issbraiétt, Ums,* 
A®& Mámí, eoüwL't» vaaé^ 

I I , 9«t«r£%. 'C ' ^ 

" ém smvsmm, «a-

iiritei @asJq»ep « t o a da 
ím&s>3o. Lagaióilos, 19 - ¡r 

tej, t i , soBirie. 

m mmt 6 á 

^•""^ 'm 
wmmimkmtw. M^A 

qníja, 40, tejs. 

Sil l»iiáes«@' €'t '^ámm& 

re|>«,MHda por « s a ^ i . d«' 

é %mñwBmmm». áJB{fell..J'«M. 

Surtido especial en toda (.úc;9(3 ds ártica io.--
•-: :-: ;-: :-: para el eu.lto divino :-: :-: :-: :-: 

PÍDANSE GATÍ.LO'^03 Y .MIJES TEAS 

_ JSVEM mtS&m da la®,, 

te • . ,- p i | 

EN C.A!,.!DÁD, SOLIDEZ. 
ARTE Y GUSTO ES EL 

I f j 

el». -

S E Ñ O H A ' form-al para 
acompañar señora de edad 
D niños. Torrijos, 5, p r in . 
cipal, letra D. (668) 

OBRERO zapatero c¿ht«s. 
oe haoep 'teda «dase á e 
«emposiítePas á precáos 
*ooin!¿niicos. Recoge y en
trega á' domicEio el cal
zado, avisando coa i<6e«.-
do 6 Timj ipwiall á José 
^edell, calle d'e Bravd 

4». (A) 

OF'REGES'E paria qoji-
babiTid'ad', llevar corres
pondencia, etc . Pocas pre-
fcemsiones. CorredeSra ba
ja, 18. (659) 

íSi"^i°"#''*>'*l"^MS'"«á»'^"^^ 

,jy¥ENTW MAiEBISTA 

Antes ae compi-ar. vi^íü-.ñri ym^iaí-^» ^̂  - : ' 
donde e n c o n t r a r á n ^ Z . ^ ^ ^ ' ! ^ : ^ ! ' ^ 
res , d o r m i t o r i o s saío.í^«, a « s V ¡ ; ; h c í ' ^ « ' " ^ 

preoioa s m competencia . 

P2.Mii isEí, mmm^ m.^r^m^ 2.®@i 

MUEBLES g í l H ^ ^ í S ^ 

CAMBlQg SQBRpPLÁ^A.S EXTRANJERAS f 
Francos s/ Par ís , 'oheq^s j 90,B^." *' 
Libras s/- Londres, eiieque, 2'l,83i 

T M ^ P T E N T A R E I T A O IIVI I E N T O I 

iECESifái mmkl% 
OFREGESE cocinero y 

paisteilero. Razón, San Car-
Ios, 4. . (657] 

muMsmiti, Sesea VK§/O ma, 
sfieiBia, «aibleeido sooiíaM-

te BsMB&ásj; 4, eswrté 
s ls teior . 

riiili 

Sxwbajs de to &siidm, 
i f a Áai&ái, i . 

tí. 

í! 

7 de Octubre ISIS 

Servicio g ra tu i to .—Hors t : 
de siete á eeho." 

Se necesi tan: Tornero» 
mecánicos, cinooladores, 
tm vaciador de primera 
con buen sueldo (p9;Ta 
Z a r a g o ? a) j uij ctHot^ 
botOíban^'í), oficialas Viw-
aas de modista y sa.s-
fcvas. 

Oficinas: Carrera de San 
Jerónimo, 29, entresuelos. 

Teléfono 4.889. 

FCNTOS. Lámpayas íttnebres 
de todáS cjji-e» y [ir.'Cios. Uten-
siliíis tle cocina irrompiblus. 
Cafeteras. C'isa MvRlN. \-¿, Pia
la de HeiTd'iovos lá (csqui.ia 
á San Felipe N ri). 

LlB{\Qg, biWíotecas, cntnro 
para América. Avisos: P. GAR

CÍA, Tetuán, -¿i. eutresuelo. 

Í6EHCII BE PÜBPÍ5IIB 

liUl® e@Ioilia 
—o—• 

^ m á s aiaÜgHa de 

W^m^. mkm, s, 1." 

•5 En la impremíaJ 
•J calle de San Mar- r • 
•'j eos, núm, 42¡ .M^ ^ 
""̂ ta las írés «f® *" 

ef-qaeL-as da defau ' 
eaon y ani-^'erMsri ? 

üri fifi, li m. m 

EMF«ESA CENTRA,-I 
»« ANü.\Cí% 

PeJayo, 6, l . ' í e^ i . . . .Madr id . 

' do. Apart̂ âo í7l. míá^ 

X., A. Is/Í A. I^. O- A . 1% T T j?k ., 

ERAL NATURAL 
Indiscuüble s'.ipírr!0'ir>ad sobre iodos los purgantes por ser AE-

S0LUTA-?v5rNT.Ü W.Vl'URAL. Curación do ¡as enferrnedadps del 
apara to digestivo, del hÍ£;;-ulo y de ía pie!, con especialidad de la 
c¿i)g?f.tlóñ cerehra ' , bi 'i?, ht ri.'es, escrófulas, varices, erisipelas j 
especiales de la mujer. [;sí! ifite;no y extesKO. 

I l o t e t l a s «Si fuviVí&^l&m j d i - o g í ^ c i - i a s , 
y 5|í | J t t i f f l i m ' s , I S , M A f i í S Í I S » 
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